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BOLETIM MLTKOKOLOUICO 

Terça- íe i ra , 18 A pressão barométr ica a O*, 
foi de Cí)8.78tnm., á s 7 horas da m a n h l . e dc 
697.70 m m. , Ai 2 da tard*. A te inpora iura 
max ima foi de W O , e a minima, de IVB. Ven-
to predominante , B. Tempo gera l , nublado. 

JELEBRAWMAS 
Unifi tsmiil do «Cmiairtlo tü l. fu io» 

E X T E R I O R 
B I K X M - * i a E f . «O 

Medida* quarentenárias contra 
o I t rn s i l 

Havendo o cônsul argentino no 
Dio de Janeiro annunciado grande 
augmento da epidemia de febre 
amarella. o Conselho de Iiygiene 
vai estabelecer severas quarentenas 
para as procedências do Rio. 

HMTKnOEO. II» 
H a i a c o n s p i r a ç õ e s 

Descobriu-se nesta cidade uma 
vasta conspiração, tendo por Dm 
assassinar o presidente da Repbli-
ca. Ila vários movimentos de tro-
pas por todo o territorio da Repu-
blica. 

O general Munhóz chegou a Aco-
guá commandando dous reg;m>. u-
tos. 

liasilio Saraiva foi nomeado cliefn 
politico do depa rtamcnto Trinta e 
tres. 

IIOGOTi', i » 
All loni-a « n t r e a ("olombln e 

V e n r m r l a 
A «Época» publica o texto do 

tratado de alliança concluída a 21 
de novembro entre os governos da 
Colômbia o Venezuela. 0 tratado de-
verá durar vinte annos. Ambos os 
governos solicitam a adhesão do 
governo do Equador, com o fim de 
fundar-se uma grande fedoração que 
terá o noxno de «Federação Colom-
biana». 

BF.IIMM, IS 
O m t o r o b l o dn ep lzoot la NIII-

a l r l c a n a 
0 dr . Kock, depois dc estudar a 

opiziiotia reinante no sul da Africa, 
declara ser Tacu anub«,v . - . . . . 
crobio. 

t i K i ü â . i n 
T e r r e m o t o « n a C a r n l o l a 

Houve um forte terremoto na ci-
dade de Libacli. 

WAÍtniSGTOS. IO 
M á x i m o « i o m e * 

0 «comité» cubano desmente a 
noticia do aprisionamento (le Má-
ximo Gomez. 

OITerta d e a m a b a n d e i r a 
0 partido nacional offerecerá se-

gunda-feira próxima a bandeira ar-
gentina ao ministro daquella Repu-
blica. 

Mluls tr» do Interior 
Foi nomeado ministro do Interior 

e tomou posse daquelle cargo o sa. 
Amaro Cavalcanti. 

Serv iço d e pharóe* 
0 ministro da Marinha examinará 

amanhã o vapor «Itapova» que vai 
ser adquirido pelo governo para o 
serviço dos pharóes. 

Ele i ções 
Amanhã será apresentado o pri-

meiro parecer Ha commissão verifi-
cadora de poderes do Conselho Mu-
nicipal sobre aB eleições do 1* dis-
tricto. 

Vapores Marte . Vénus e 
J ú p i t e r 

0 governo rejeitou comprar esses 
vapores. 

BIO. IO 
M o v i m e n t o do café 

Entradas, 7.00G saccas. 
Embarques, H.5G6. 
Vendas, G.000 
Typo 7, 1BS400. 

n t v a c j * 
Café para janeiro, 63,75. 
Café para março, G5. 

H I \ K I H t o 
Vendas, 20.000 saccas. 
Bases, superiores, MgSÜOa 113100; 

bom. IÜS500 a 10340(1; regulares, 
98Í00 a SgíOO. 

Os cafés das aguas são cotados 
com um mil réis menos. 

Preços : II $11(10 a 12$ para os lo-
tes bem compostos. 

0 mercado tem-se mantido muito 
frouxo. 

Entradas boje, 10.4.19 saccas. 
Desde 1.°, 161.990. 
Média, 8.828. 
Sabidas para a Europa,jlGI.711!. 
Sahidas para os Estados-Unidos, 

74.40». 
Stock. 515.944. 
Em egual data do anno findo, 

feriado. 
Uetou í .- , 
Stock, 429.31«. 

J M D I I B Y . IO 
Até ao meio-dia de hoje entraram 

nesta estação, procedentes das li-
nhas Paulista e Ytuana, 11.983 sac-
cas de café. 

T e r r í v e l efflelto 

Um tele gramma 
na 

•AUBIU, i o 
de n m torpedo 

official de llava-
narra que, no dia 1G deste, as 

canhoneiras «Relampago« e «Senti-
nela« navegavam o rio Cinto quan-
do, peLa explosão de um torpedo 
lançado p elos cubanos, a canhonei-
ra «Relâmpago» foi a pique. As ca-
nhoneiras leyavam tropas para San-
tiago de Cuba, Após a explosão, sur-
giram bandos de insurgentes, que 
das margem fizeram fogo nutrido 
contra a s canhoneiras. Morreram 
commandante da «Relampago«, 
tr ipulantes e muitos soldados feri-
dos morre ram afogados. A «Senti-
nella poude fugir salvando os so-
breviventes. 

H O J N DOMO« ( c l r » r » M -
miB da ultimo hora vão pu-
blicado« na *' pagina, logo 
rm aegulda á CiamotUha. 

Mas, por fim, ninguém vos crerá 
mais. Debalde clamareis, porque, 
como ao arteiro pastor da fabula 
que muitas vezos se divertiu em 
fazer partidas aos vizinhos invocan-
do S6U soccorro contra a falsa ap-
proximação do lobo, vossos pro-
prios soldados reconhecerão, tarde 
ou cedo, a vordade, o não mais 
concorrerão ao vosso appello. 

Estae certos, porém, de que todo 
mundo está convencido dessa 

verdade comesinha: as violências são 
expediente mais commum dos go-

vernos fracos. 

Acreditareis, porventura, quo u m 
inimigo que fazeis tão poderoso, 
cheio de mirificos recurses de 
guerra, como nos considerais, des-
apparece assim do pé para a mão ? 

A oppressão créa a hypocrisia; 
as violências créam as traições. 

Mas não serão estas jámais as 
armas que empunharemos. 

De viseira erguida, apresentaino-
nos em campo aberto, servindo-
nos das armas do cavalheiro. 

Sim 1 porque afinal de contas este 
Brasil n f o é feitoria de ninguém: 
tanto direito tendes vós, como nós, 
de intervir nos públicos negoclos. 

Com que direito, em nome de 
que principio, se quer sopitar a ex-
pansão de uma parte respeitável, 
senão da maioria, da opinião nacio-
nal ? 

Será com o direito, ou aliás com 
lnstincto de conservação de quem 

se agarra ás posições e teme ser 
delias desalojado ? 

Por este lado nós não vos damos 
cuidado, porque nossa posição per 
feitamente definida não admitte duvi-
das quanto a esse ponto. 

(Juando a intolerância politica 
chega ao ponto de se lançaiein apo-
dos a um juiz immáculo como o 
sr. José llygino, cujo nome era 
uma das poucas glorias da propa-
ganda republicana, temos o direito 
de esperar as fúrias desencid« iadss 
de quem se sente ferido pela a m -
plos discordância de opiniões. „,,„ 

mesmos decretastes como previden-
te açamo ao trasbordamento das 
paixões. 

l'm dia havemos de ouvir, como 
aquelle sultão Mahmud, as aves no-
ctívagas vos decantarom os feitos 
e retouçarem ohocarreiramente por 
lhes terdes augmentado os escuros 
domínios, semeando de ruinas 
terra da patria. 

0 Gommercio de S. Paolo 

INTERIOR 
mio. sv 

l . luho c ircular 
Foi hoje inaugurada a linha cir-

cular, sendo os srs. presidente da 
Republica e ministro da Industria 
'representados pelos respectivos of-
i c l ae s de gabinete 

20 de janeiro 

AMEAÇAS 
Ainda a jyoposito do haleat-cor-

put concedido ha pouco pelo Su 
premo Tribunal a requerimento do 
sr. dr. JoSo Mendes, volta á carga 
o llepublica e, depois de conside-
rações suas, transcreve um edito-
rial do Correio PauliiUino. em que 
se nos ameaça terminantemente de 
não ser cumprida a ordem, caso 
seja expedida. 

Nada nos sorprehende nesse cami 
abo do violências aberto pelos re-
publicanos em nome da liberdade 
Cada acto nesse sentido é mais 
ama tremenda confirmação de tudo 
quanto j á temos dito. 

E' preciso, porém, que sejam mais 
ogicos. Se é conspirador, se é ini 

migo da patria quem dissente do 
modo de pensar dos srs . graúdos 

Ä Ä ^ o n t e s d u z e n t o s c o n - da situação, se se chama conspira, 
-y i j j jog j ção reunir-se um grupo de homens 

ás claras, com antecipados 

* M N f * e e r * H 

C o r p * d l p l o m a t l e o 
Conferendaram com o sr. Dyonl-

tio Cerquoira, ministro de Eslrsn-
poirri», o ( plcnipotenciarios da Fran-
ca, da AlIe'lTiwiba, Kstados-I'nldos, 
"Republics Argentina,_ Pt-iO e n s e n -
<arregados de negocios da 'Ailiirla e 
d o Uruguay. 

D K M I I nava l 
A divia&o naval recebe manti-

mentos afim de fazer-se ao mar a l t 
s i b b a d o proximo. 

H e l a U r U d f >Uo-pr—Idea to 
O sr. Msnoal Vlctorlno flcon hoje 

e n ' sua residencia. em L*ranjeiras, 
f a n ndo o relatorlo do periodo em 
que tem occupado a presidencla.( ') 

D i r e c t o r d a I n a l r n e f A o Publfeai 
Oonsta a nomeagSo do sr. Me-

dalros e Albuquerque para o logar 
d e director da Inatrucf&o Publica 
municipal. 

B r p r m s l a r S o •!<> m m e r e l o 
Umi commissdo de comtnerclon-

t«a ectregou boj» no Itamsraty u n a 
represeutav&o contra o Imposto so-
b r * o keroxene. 

| - )N . d<>. Dipr«h»ni«-M do t>l«graaiii< 
war.< I|IM 9 sr. riiidonu d« Mar»« lUaar 
ftrfvMnsttilcu elrlo d* >ru rargo. 

eommi 
penas 
governo; 

convi-
tes publicados pela imprensa, nos 
juaes se declara o fim da reunião, 
com mais razão deverá ser chama 
da conspiradora a imprensa que 
também ás claras, peleja contra 
politica dominante. 

Publiqua-se um edito 
nando as mais severas 
quem não pensar com o 
seja amordaçada a Imprensa oppo-
sicionista. Então a situação se tor-
nará bem dara , e n t o mais perde-
remos nosso tempo em palavras, 
n to mais combate remo* £ sombra 
da lei e aos olho* da policis. São 
iremos, p o r á « , conspirar — cons-
pirar. v4 verdadeiro sentido do vo-
cábulo. 

Iieixar-vos-emos, caros adver« j 
sarios, entregues aos bellissimos 
•iTeitos de vossa soberana vontade. 
Mas, infelizmente, nem astim-tere-
mos aocego, porque, quando ss coi-
tas ficarem outra vex turvas, quan-
do o i ventos espalhados por vossos 
proprio* actos se desencadeiarem 
em pavorosas tormentas, estaremos 
outra vez na baila como causador«« 
doa mal**. 

Magis t rados . . . 
0 Eitado engana-se completamen-

te quando diz que, durante aquillo 
que, por benevolência, chamaremos 

discussão do Tribunal de Justiça, 
no dia 1G do corrente, o nome do 
sr. Macedo Soares não foi sequer 
pronunciado. 

0 sr. Arruda abriu um folheto i 
qualificou de absurdo o voto ven 
eido do sr. Macedo Soares em favor 
da liberdade no Supremo Tribunal 
Disse que aquelle voto já tinha cau-
sado muitos males e entre outros 
(palavras textuaesj Unha até abala-
do a estabilidade das relaçóei ma-
rilaes. 

Ninguém comprehendeu o que 
queria dizer aquelle juiz nepheliba-
ta, mas a verdade é que elte pro 
nunciou aquellas palavras. 

O sr. Ferreira Alves, tendo cita 
do varias vezes a auctoridade do 
ar. Macedo Soares, do sr. llygino e 
do sr . Figueiredo, juizes do Supre-
mo Tribunal," o sr. Oliveira Hibeiro 
disse a esse propósito o seguinte 

"K1 preciso acabar com essa le-
genda da superioridade desses ho-
mens . Mo homens muito vulga-
res. . . E o que i que eiles estudam? 
o que é que elles sabeiu P»rven 
tora o attricto dos llvroa m- i\io de 
Janeiro deixa mais iciencia .1-• qtie 
e m S. Paulo 7 N» Rio faz tanto ca 
lor I Aqui... aqui no fresco de S 
Paulo, estuda-se mais.« 

No que deu O poder da cobra. 
Em uma feira de Barcellona. um 

cha r i . t l i o raez passado prégava 
em altas v z e s o sen "poder magi-
co, que em parte, dizia elle, lhe era 
dado por umss sobras que trazia 
amoladas nos braços • poscoço 

Alguém, entra os que o cercavam 
lembrou se de perguntar ao homem 
se lhe nfto repugnavam aqneiles rc 
ptls. 

Com «alma o oamponio respon 
deu que nto, sjuntagao que pode 
ris beijai o«. 

Pondo em pratioa as palavras. eel< 
lo« 00 lábios ts escamas unctuosss 
do um* das menores cobras, i 
mais assanhada qa« tlfjha no braço 
e beijou a com carinha. 

0 homem, porém, enthuelasmado 
com a admiração qu« o facto cau 
«Ara, mette» a cobra na booca 
repente pedia ««acorro: a cobra tl 
o lia-lhe entrado pelo laryng« » den 
iro, produzlndo-lhe uma asphyxia 
da quil escapou por milagre. De 
nada lhe valeu ter ««capado á mor-
te, porque doas dia« depois merria 
tile com «ma po&ra no aaf 

mil io Zola mo ou y 

Para resoirer esta questáo r pôr 
em evidencia o aphorismo conheci-
do de Lombroso, acaba a sciencia 
de revolver todos os departamentos 
do saber humano. 

Prestou-se para esse fim o pro-
prio Zola e deixou-se examinar mi-
nuciosamente por quasi uma década 
de especialistas, desde o fino phy-
siologista até o mais arguto ps) 
chiatra, não se esquecendo estas 
summidades de registrsr todas as 
suas funcçòes pbysicas e até as 
suas mais vulgares excreções. 

Chega a parecer estupenda a sé-
das provas especulativas, em-

pregada pura surprender o modo 
das manifestações intellectuaes, co-
mo neste caso as de um Zola, que 
aliás são bem limitadas, em vista 
da pouca ponderação physica obti-
da. tal a curta extensão dos seus 
conhecimentos superiores. 

Se valesse maior importancia o 
methodo escolhido para a pondera-
bilidade das faculdades mais eleva-
das do homem, e que em conse-
quência pôde ser prescindido na 
sua generalidade, qual seria, por 
ventura, o resultado dessas especu-
lações, se, em vez do martyrisado 
Zola. que as soiTreu no seu corpo e 
no das suas producções litterarias, 
tratassem de Aristóteles, o mais ou-
sado architectador das sciencias e, 

ndo Goethe, a mais vasta capa-
cidade intellectual que jámais pro-
duziu a antiga sociedade humana ! 

Pouco ou nada revelando o exa-
me phy8Íco para julgar ou fazer 
sentir, pela intelligencia, o modo 
da engrenagem dessa prisão mate-
rial em que temporariamente vive 

espirito enclausurado, segue-se 
que tal ponderação somatica surtiria 
o mesmo efleito no caso do grande 
Stagyrita, parallela também a sorri-
ras dos resultantes. 

Como muito bem exprime o cor-
respondente do «Koeln Zeitung», no 
extracto e apreciação que faz por 
easa folha sobre a recente obru do 
dr. Toulouse, e do qual em seguida 

estas poucaa linhas daremos uma 
traducção litteral. já Santo Agostinho 
bavia em Ululo urna sentença, que 
hoje a sciencia parece corroborar: 
quo existe congruência entre as al-
tas preoccupações do espirito huma-
no e a loucura— «Nihil est magnui 
sine dementia«. 

E' mais que provável que o emi-
nente dr. Toulouse trate brevemen-
te de Sarah Rernbardt. o prototypo 
da vaidade gHuleza e barulhenta, a 
qual em temfio teve a honra de pi-
zar na capitai do Esudo de S. Pau-
lo, os paletots e casacas da nossa 
r a n ^ - i í ~ imnéwr'»«.. jityjnid/ia - dn-
genio de moderna íieiuiapbrodita. 

Folgamos desde já em ver o eru-
dito medico de moléstias do syste 
ma nervoso combater v i tor iosa-
mente as obscuras abstracções de 
Lombroso; como psycliiatra e deli-
cado psychologista lornára-se bas-
tante festejado, e a sua recente 
obra não podia deixar de produzir 
o sympathico alvoroço no mundo 
litterario e scientifico. 

Duas palavras apenas sobre os 
neuratthenicos. que não são nem 
génios, nem loucos, e nem por som-
bras se relacionam com a matéria 
scientifica vertente. 

Queremos alludir levemente 6 imi-
tação suggestiva e mórbida dos me-
galomaníacos por certos e determi-
nados typos superiores, e isto se 
gundo a escolha predilecta. 

Porque Washington foi um feliz e 
paciente chefe politico, deduziram 
que todo o brasileiro republicano, 
por pouco que se erga Acima do ni-
vel commum dos míseros mortaes, 
deve necessariamente ser equipara 
do áquelle homem. 

E, entretanto, nunca existiu cara 
cter mais utilitarista do que o des-
se politico norte-americano. 

Foi ainda elle o genial descobri 
dor do< interesse, onde tal não 
existia. 

E em consequência dessa deso-
lada imitaçio, vemos actualmente 
nada menos de quarenta e dous 
Wasbingtons. todos bem christna-
dos e governando e beneficiando 
esta nossa patria, afóra os repre-
sentantes que foram desse homem 
notável., e que no kslendario posi 
tivista devem acudir por esse nome, 

lienios, reformadores,- rarinantes 
scientistas e queijandos prediesdos 
que os séculos eom grande custo 
mal chegam a produzir um de cada 
vez, eil-os a granel e apontados in 
diatinctamente. como aptos para re-
formarem e fozerem progredir, i 
galope, qualquer povo, do velho ou 
do novo mundo. 

Pi a sua expansão apprehensiva, 
patria desapparecera. 
Mas acima de um nome, por mais 

respeitável que possa ser: acima de 
um partido, ou de uma seita, por 

ais coufessavel que se affigure 
jlA o sentimento real, o bem-estari 

d» communldade nacional 
Cousa notável I 

Antes do ií> de Novembro, mui 
tos desses Washingtons eram calo 
rçssmente cognominados <1« Dani 
tons, Verguisuds, Saini» Jii«tn etc] 

Pena i uue nem li» reiHçüo d< 
celebre trabalho anthropoloaii o d| 
Lombroso, nem nas I 
que por acaso venha no futuro 
escrever o dr, Toulosa, figurem 
i«s génios, MI"> reformadores o< 
Tazedores da felidduíla, ria i i i j ' ! 
e equidade desta nossa .Patriu*' 
fortunada. 

Sómente os médicos não devem 
inimizai o». 

Com r e l a t o aos verdadeiros gé-
nios, qun tóni H convicção da ,li 
vlnd<ide que os separu da bagagem 
dos Idiotas, podem elles encolher 
compassivamente os hombros aos 
sus tentadora da doutrina lombro-
siana. 

Os homens de sciencia não se 
conciliam mais com a supposta des-
coberta do anthropologista italiano. 

Pôde um génio ser um maniaqo 
da pilhéria; mas que seja predis-
posto á loucura, que a genialidade 
possa ser uma moléstia do cérebro 

a alta capacidade intellectual do 
homem uma oneração do espirito, 
—eis o que os verdadeiros psychia-
tras e psycbologistaa apodarão de 
condições não provadas, servindo-
se suavemente de simiihante ex-
pressão. 

E foi esta a intuição que deu vul-
to ao livro do dr. Eduardo Toulou-
se sobre Emilio Zola e que recen-
temente tanta e tão justa admiração 
tem merecido. 

O dr . Toulouse i um joven e ta-
lentoso medico de moléstias do 
systema nervoso, chefe de clinica 
das moléstias mentaes da Faculdade 
de Medicina e director do instituto 

p8py; 
cbiatrico de Santa Anna. 
roduziu como escriptor um li-

vro sobro as origem da loucura. 
Seus estudos conduziram-no na-

turalmente para o terreno em que 
Lombrof,» trabalhára com tanto suc-
cesso superficial. 

Examinando com attenção a ex 
posição do anthropologista italiano, 
encontrou nella, por toda a parte, 
supposlções informes, arbitrarias 
adopções de idéas e conclusões sem 
provas. 

Suppôz Lombroso avançar scien-
tificamente a sua doutrina amon-
toando uma sociedade de génios, 
devendo todos estes ter padecido de 
epilepsia. 

Julio Cesar, Mahomet, Petrarca 
Pedro o Crande, Moliere, Napoleão. 
Scbiller. Alfieri e Flaubert foram, 
como aflirina Lombroso,epilépticos, 
e, consequentemente, todos os ge 
uios devem ser epiiepticos. 

Lombroso afastou-se por infelici-
dade dos principio» do me.tboilo na 
historia. Acceitou piamente as legen-
das sagradas pelo tempo e confun-
diu grosseiramente os aymptomas 
nervosos, que se podem manifestar 
sob fôrmas as mais proteicas, com 
um e o mesmo accidente epiléptico 
da sua imaginação. 

Não examinou sequer essas com-
municações, se eram ou não dignas 
de fé, e foi arcbitectando sobre es-
sa poeirada histórica a sua doutri-
na, que eutra cousa mais não é se-
n to um Castello de cartas da sua 

• «In-, tia.,. 
caso do romancista üusio-VO PI.,.. 
bert, um dos últimos da sua collec-
ção de génios epiiepticos. 

Flaubert 6 reputsdo como o pae 
carnal de Guy de Maupassant. tendo 
este ultimo fsltecido, k certo, de 
paranóia paralítica. 

Mas FlaiSiert tinha peisoalmente 
uma estatura de gigante ; ning-jem 
o supporia affectado do moléstia do 
systema nervoso. 

Preferiu, entretanto, viver em 
Rnão, em vez de Paris. 

Quando, depois da sua morte, se 
propalou a noticia de que soffrOra, 
duran.e a sua vida. de accessos epi-
iepticos, e que fôra este mal a causa 
em virtude da qual evitAra residir 
em Puis, esta descoberta actuou 
como uma revelarão noa espíritos, 
posto! que não existisse uma teste-
rnuuhs siquer que o tivesse visto 
em cqnvul"ões. 

E d dr. Toulouse, que se havia 
dedicado a este caso contemporâ-
neo e deiie podia tratar, como es-
pecialsta que é da meteria, ainda 
não loude até o presente conven-
cer-sJ de que o famoso auctor de 
iHadime Bovary» fosse um martyr 
da e|ilepsia. 

Se apenas pela rama se deduz 
eita inverdade do conceito lombro-
slani, que nto será daquelles ge-
niosfepilnpticos cujas sombras mal 
nos chegam atravez das névoas de 
tanMs séculos passados ! 

V 6 com rasão que diz o d r . Tou-
loxe : Uma única historia de uma 
fatilia, observada e acreditada por 
u | século, vale mais, como objecto 
dIconfiança, do que todss essas no-

obaeuras. 
"ma única mennuração do cra-

o de Julio Ce«ar. ou de Mahomet, 
ovaria mais dn que toda essa 
ioleira genial e epiléptica. 

(Conlinw) 
DR. N. FREIRE 

0 missivista da folha da tarde 
ue, em sus carta de hontem, se 

bostra tão profundo sabedor da le-
Islavio republicana, se esquectu 

lie que, para os casos de nhabe.a!-
eorpusu, a competência da justiça 
federal e da estadual t cumulativa. 

Mas o fim principal de sua carta 
dizer que o ar . Campos Salles 

deve ser e está taxado para ser 
presidente da Republica. 

Reaiiie se o agouro e dflle tire 
bem proveito—eis os nossos votos 

ai« cordiaes. 

•Iit'-'ln-

Desde que Lombroso declarou que 
a loucura e o gonlo s to idéas cor-
r*lat*s.suppuzeram-se todos o« neu 
rsstbenicos uns gegjop, OQ 
rito« escepoionaes, 

Esta crença, felizmente, n t o 
vale nem a admissão aos altos e y 
gos do Estado e nem tampouco 
pensio. ou so of.i"| pelp <1"®! 
o ponto da vista etionom eo <<ey< 
r | o antes ser considerados comc 
creatnras realmente inolT. nsivas. 

Taes enfermos sentem-se, entro-
tanto, fellsa*. 

k idéa de terem por illostr«« 
legas a Newton, « u a Shakesp«ar| 
lisonjeia-os a» ««a sentlmeuto 
pt ío . 

Affirma o «Jornal« que n to é 
IV«, como informaram, o eitado 
"sr. arcebispo D. Joio Esbersrd. 
I. exr. iupsou hontem rtuiilar-
flte. sendo seu uiedleo «sali tente 

Mr . Joaquim Murlinho. 

"AS pedras vnlranipas. geraltrenlo 
ïamsdas Açoriana«, importadas dn« 
;ores, tém produzido, «4 do Rio 

Janeiro para aquelle localidade, 
remessa d» mal« de 70 conto«. 
O actual proprietário da pedreira 

onda tãn eitrahioas, que é resi-
• te nsquella capital, iá as fez 
•minar em Paris, ontfe espera 
rnal-as conhecidas e vendáveis. 

Os dois quadros dos pintores na-
lonaes Aurelio d« Figueiredo e 
Irrel™«, adquiridos peto governo 

o palacio do Cattéte, custaram 
J:OOOIUOO. 

APONTAMENTOS 

Para j pratica a "t&fli L«gj| 
Dos srs. Laemme. t jt C. acobfnob 

i e r>ceber um volume cartou.ido, 
de formato 12 francez. editado por 
aquelles senh ' . :ese nitidamente im-
presso em suss acreditadas offici-
nes. 

O autor é o abalisado medico le-
gista, dr. R. Xavier de Itarros, jus-
tamente apreciado e conhecido nes-
ta capital, onde exerce o cargo de 
medico da policia. 

0 auctor modestamente destina 
sua obra aos leigos, que muitas ve-
zes tém de servir de peritos em !o-
garejos sem medico, encontrando 
sérias difliculdades no desempenho 
de seu cargo, peia carência de um 
compendio claro e pratico, onde 
possam beber informaçõrs que lhes 
«eria diflicij haurir nos tratados da-
quella sciencia. 

Cbamuraos-lhe sciencia, embora o 
auctor a defina—«arte de applicar 
ao serviço da justiça os conheci-
mentos das sciencias medicas.» 

Depois da definição e divisão, o 
auctor paBsa a tratar da anatomia 
das regiões do corpo humano, es-
clarecida esta parte com gravuras 
adequadas. 

Km seguida, trata das generalida-
des de um exame medico legal, de-
pois do que passa ás particulari-
dades—aos ferimentos e olfensas 
physicas a suas especies. Adeante, 
vem a parte propriamente proces-
sual, relativa ao corpo de delicto, 
aos quesitos etc., aendo transcri-
ptas as disposições da legislação 
penal referente á matéria. 

Segue-se o exame de sanidade, o 
exame cadavérico e autopsia como 
meio de verificação dos qu.tro ca-
sos (le morte : por ferimento, en -
venenamento, asphyxia o o infanti-
cídio. Vem adeaote a exhumação, 
os feiames de defloramento, os ca-
.-,os de aborto, a pederastia — todas 
«staa pai tes acompanhadas tamberr 
da tranrcripçáo das leis penaes, no 
ponto que lhes dizem respeito. 

Por ultimo o auctor aborJa a 
questão do exarne mentel. e do de 
ideulidade. Para mór facilidade dos 
consultantes, junta elle ainda a 
seu util livrinho grande cópia de 
normas de relatorios para os di 
versos casos, e modelos de respos 
tas aos quesitos. 

Vó-se que 6 uma obra aproveitá-
vel e util aio ia aos e«tuiiant- s, a 
quem é ella também dedicaún. A 
par de muita concisão « clareza, lia 
realmente um methodo que a ele.va 
i altura de um trabalho didáctico, 
despretencioso e modesto, rnaa de 
real utilidade. 

Todos sabein quanto ?fo raros os 
tr.^talhíWí dewsí. natureza. Km casos 
« * — » , * - • 

grandes obras e'xíraflpWW%iuÇaa 
•os casos previstos na nossa legis 
tação penal. 

Por isso folgamos da poder ago-
ra apreciar o trabalho do operoso 
funccionario, cujo exemplo só de-
sejamos >ej-i imitado por outios em 
casos auul"gos, com o que muito 
lucrará o paiz. 

O telegramma quo publicamos 
hoje anniiuciando ser possível a no-
meação do conselheiro Ruy Barbo-
sa para tratar da questão do Ama-
pá em Pari?, a ser verdadeira, trai 
um acto do perGdia do sr. ministro 
de Extrangeiros. 

Já nos parecia ter lobrigado uma 
certa má vontade do companheiro 
do sr . Barão do Rio Branco na 
missão dos Estados-Unidos contra o 
glorioso e illustre brasileiro, a quem 
se deve a vict j, ia no litigio das 
Missões. 

A nossa digoidade de brasileiros 
nos impede, porém, de acreditar 
qoe, em sath-facção de uma vingan-
ça pequenina, se queira melindrar 
e pôr á margem um brasileiro il-
lustre, que até aqui só tem dado 
as provas mais exuberantes de 
desinteressado amor á Patria. 

Por mais tal> ntoso e lllustrado 
que seja o sr. conselheiro Ruy Bar-
bosa, por mais alta que seja a sua 
mentalidade, posta á prova mil ve. 
zes e mil v<-zes triumphar.to— uada 
justifica a manobra, á qual o glo-
rioso publicista não se prestará por 
certo, de d»«gotar um hotmm que, 
em mais de trinta annos de eatudos 
t&o afanosos, quAo abnegados, se tem 
dedicado ao a nbecimenio da his-
toria e da geegraphia do nosso 
psiz. 

A tradicção e o uooio do estadis-
ta que, libertando o ventre da mãe 
escrava, pendurou mais uma estrei-
ta na constellação que serve de 
symbolo á nossa nacionalidade nto 
pódem ser assim vilipendiado: na 
pess-.ia de um filho.cuja nobr xa.cujo 
caracter e cujos serviços não estio 
a pedir mrçaa aos d-i nenbuu. ou-
tro b aiilelro do» q. mais devo 
t?'laiue:ite tiio trabalhado por nos-
so nrgrai> '< • inn'bto. 

Em caso» como eûtes, o&o s to as 
paixões p' lítica« que explodem, é o 
] tiúinento do mais nobre patrio-
t amo que irrompe exorando, «IQ 
n me dos milhares dç ^rvisileirt a 
relemptnrei qu» * gratidão popu. 
lar sppellidou de rio brancot, se 
respeite a memoiia dn velho esta-
dista e não se quebre nss ta,tua do 
herdeiro rj<; j f k amue e de ena glo-
ria as armes uue elle tem terçado 
pela digoiiicaçio da | «tria. 

9 WfrqiK* de Apmteguia, chefe 
dos partidos colllgados de Cuba. 
segundo di i o «Times«, foi a Madrid 
para participar ao governo qu» a 
llespsnha perderá Cuba se a l refer-
mas projectadas n to (orem executa-
das prompt» iio-uV'-

PELO HCSSO EST.?DO k-v, q „ e moi . ou menos a« 

Nu nto» 
De'i .ir» njt». boateri , ro fi:n da ru; 

Sijuador Feijó, Villa M ithia», na 
quellj cidade, uai assassinato, cujos 
protag-,ni'tas são José Rodrigues de 
Souza e Lucas da Feira que falleceu 
de um tiro de garrucha, que lhe des-
fechou o primeiro. 

0 assassino, após a perpetração 
do crimo, evadiu-se, não tendo sido 
ainda encontrado. 

—Foram intimados a fechar os 
seus negócios, até o dia 31 do co 
rente, os proprietários dos boteis: 
Vienna, Madrid, Petersbcrgo, União, 
Poljtheama, Rollind. Bjsilio, Mon-
terrozo. Louvre, Parai/o. Lisbôa, e 
cs bot-quins di rua JLirtim Al ím-
so e Senador Feijó. 

Continuará a intimação para ou 
tra« casas idênticas. 

Kslas medidas são de mera mo-
ralidade. 

—Foi transmittidü â Secretaria da 
Justiça a cópia do um ofilcio do 
consulado geral de ll.iniburgo e ou 
documentos que a elle se referem, 
tudo relativo ao espolio de Francis-
co Guthrje, brasileiro naturalisado. 
estabelecido naquella cidade, onde 
deixou viuva. 

Campina« 
Regressou do sua viagem motiva 

da por doença em pessóa de sua fa-
mília. o dr. Adriano do Barros. 

—Continuara aili os gatunos a fa-
zer das suas. 

Não ba um só dia em que os jo r -
naes daquella importante cidade do 
nosso Estado não registrem casos 
de roubos e furtos praticados por 
elles a to la hora do dia e da noite 

—Continóa o «Hink Campineiro-
a <iar bôas represí ntações ao pu-
blico daqn»lla cidaú- que, segundo 
as folhas loeaes, tem protegido bas-
tante os artista« d» quo se compõ' 
a troupe, applaudindc-os mert.cida 
ment", 

—Seguiram destacadas para Resa 
ch G praças; para S. Jo io da Bôe 
Vista I, e para esta cidade, afim de 
darem entrada na cnfeimaiia, 3. 

— Devem seguir didli para Matto 
Dentro o engeuheiro da Camara Mu-
nicipal, dr. Emilio Di-anfresne, e 
vereador Francisco Serra, afim de 
reconh-cercm uma estrada de ear-
ventia publica alli existente, bem 
como os torrenos do cemiterio dalli. 

H C a r l o o d o P l n l i u l 
Diz a «Opinião», aaquella cidade, 

3ue alli chegou, vinda dn Visconde 

o Piaiial. uma infeliz nmniiia de 
nome Patrocina, filha de Manoel 
Antonio dos Santos, pae malvado, 
que a chicotadas e facão, mutilou 
todo o corpo daquella infeliz. 

Segundo o correspondeu!« da-
quella folha, eguul barbaridade pra-
||ca elle diariamente com a su; mu 

Por (fneretn a>T o no íftrrent». roí 
declrrado pela Camara Municipal 
de utilidade publica o terreuo situa 
do na praça IS de Novembro, es 
quina da rua llsrão de Amazonas. 

Nesse terreno deverá ser "diflca-
da a cadeia n edifício do Tribunal. 

O Repórter, a respeito, consagra 
um violento artigo, lamentando n 
escolha do local, allegando que elle, 
alécn de insufilciente, é infeccioso, 
e pergunta o que se pretende faz«r 
rm uui te 'reno com 34 metros de 
frente e G5 de fundoj . 

—Por deliberação <la Camara Mu-
nicipal.foram intimados os drs. Joa-
quim Lobo e Greenhalgh para pa-
gar a quantia de um conto e qui-
nhentos proveniente de multa, por 
falta de cumprimento de clausulas 
do contracto para llluminação da 
cidade a luz eléctrica. 

A falta do pagamento dessa mul-
ta importará resesâo do contracto. 

liou« < orrt-fco« 
0 governo solicitou ordens da 

Secretaria da Fazenda, no sentido 
de ser transferida ao dr Flnminio 
Botelho a verba de 2HOWIOO que 
recebia o dr. Jnão II. Malheiros, 
pela Collectoria daquella localidade, 
para fazer face ás despesas com a 
coUiinissíLo alli mantida. 

a. iioi|u» 
Por decreto de til do corrente foi 

nomeada D. Maria Pedrini da Silva 
para reger, como substituta, o 3.* 
h o 4.« anno do grupo escolar «Dr. 
B rnjrdino de Campos», daquella 
localidade, durante ó Impedimento 
da pr ifessora eflectiva. II. R.U de 
Almeida Oliveira, qun se acha ?m 
goso de licença. 

« M f R i i n d o 
Não é tó aqui que a policia dá 

cabo do jogo. Km Descalvado anda 
elia também muito activa. 

0 delegado dalli vai tomar sérias 
providencias.t' iweot. - a acabar com 
as casas du jogo que alli exis-
tem. 

Os jorraeg loeaes toc.em elogios à 
auctoridade que assim vai proce-
-ier. 

—Um gtupo dn rapas»» dalli trata 
le angariai mniog, afim dn que o 

Carnaval do Descalvado tenha muito 
brilho. 

A subscripção, ao que consta.tem 
encontrado fraroo apoio no povo. 

—Está nauuoüa cidade, onde vai 
residir novamente, o «r. JoSo Ku-
lies Serafim, antigo proprietário da 
Padaria do Coininerclo. 

— Duu-se na segunda-feira passa-
da no bairro de Santa Cruz um 
Jesaio-onsmeiito. 

A capellluha de Santa Crua aba-
teu. sepultando na i suas ruínas 
todos os quadros e santos que ador-
ne v u m o intarinr. 

ü povo tomou rumo ao logar do 
sinistro logo que elle se deu o las-
timou sinceramente o sooaieeldo. 

Ha tempos qo» o .-op lla estava 
fet hndj. uto se celebrando por isso 
<cM* religioso«. 

Está reduzida agora a u m tuonte 
de terra e madeira a «igrejinha, 
onde em tem^M* passado^ a popu-

tia til assistia aos fastejos r«li 
gioito« d-j bairro. 

°m 

Com rapldosc-inmertarlos «A Mo 
côoa», folha (o«w,l. tr-.n«creve parte 
do ne«,»o artigo dn 12 do corrent«, 
Uó qual falámos do n-piri tf i anelava 
a cròr quão ndnaiituda vai entre n*s 
a idéa de separação (ieflnltíva. A 
lespeiU), «qaeile Jornal faz cousUl t-

conci io 
-a, com >>a 
distribuidor. 

Vão s i r i istos 
o» uiUrioi d arti. 
anaexo-i de cjntaO 
daqiclla com»r;a. 

Püii.iiitinbAns«!)« 
Fo' .oi r<imettidos ao inspector 

litteru i do 12' district» os conhe-
cimunl js relativos ar.s objectos de«-
tinr.do3 ao grupo escolar daquella 
cidade. 

J acareio 

0 nesso c irrespondento dalli man-
dou-nos a seguinte correspondência 
qi' o deixa de ter a sua gravi-
da'!. : 

in-a-sc aqui, ha dias um facto que 
rnv-jiw)ua todoí que delle i.verem co-
niiecimeuto. A Santa Casa dc Miseri-
córdia orgaoUa annualmente uma 
festa para cujo brilho a musica des-
ta cidade tem contribuído de ma-
in ire. que uinguem pôde negar. 

Como, porém este anno. nSo qul-
zesHe ella prestar-se para tal nm. 
por motivos que não se podem exi-
gir a discussão, e ainda porque nun-
ca foram, por tal serviço, recom» 
pensados, o sr. coronel Carlos Por-
to, como pessoa influente desta 
pobre terra, entregue ao» desígnios 
de quem quer que seja, mandou 
i-ecolLir todos os músicos á pilsáo, 
allegando insnburdinaçãj (!) por 
pertencerem os pobres sopradores 
de instrumentos á heróica guatda 
nacional. 

Acresce que, dada a circumBtau-
cia de pertencerem os mnsicoa 
áqueiia milícia, a banda foi por 
eiles orgn.iiisada, e é de iniciativa 
particular. Al^m disso, os poucoa 
qun pertencem á guarda nuuca re-
ceberam seus soldos na revolta da 

do setembro«. < 
—E«crevem-nos daquella cidade ; 
«Sr. redactor, peço logar no vos-

so jornal pari1, urna reclamação mui-
to justa. 

Jacareby é uma cidade adeetitarfa, 
entretanto o seu policiarnealo é o 
mais deficiente possível. Eai qual-
quer logarejo do intorior d o Estado 
o policiamento é feito por praçaa 
do 2° e "J" batalhões da força pu-
dica: aqui. porém, é feito por uma 

guarda cíiairad» civica que é a cou-
ta mais desori. .'.! isada que já Be 

u. 
O ccmmantlüDta desta guarda A 

um aiieres da guarda-nacional que . 
a despeito das I ds do pi iz . pvrndia 
vencimento» como t i l , « com« I* 
fiscal da Cartura Municipal. 

Outro ponte: A empresa de luz 
electrica ha muitas unites que nbo 
dá k u A pop lUçáo. lia casas qua 
permauocom durante a noite .-.em 
lu:\ vendo-se os moradores obriga-
do» a usar petroieo e velas. 

IU.»Maiana 
O sr . 

pr i f t - s - __ _ _ J . 
nlcipio' "Xssurn'u ã Tí do -
exercício do eèu cargo. 

Pira i« 
O governo solicitou da Camara 

Municipal daquella localidade pro-
videncia." no sentido de ser at ten-
dida a representação da Secretaria 
da Justiça, que t-ausmittiu á do In-
ter . o requerimento do cárcere)» 
ro d;- ad-iia daquhlla vilía. pedin-
do p . jumento de. agua t luz forne-
«idso a presos pobres. 

Draaaaca 
Para o cargo de curador geral 

dos orphams e ausentes daquella 
comarca, foi nomeado o bacharel 
Domingos Gonçalves Chaves, pro-
motor publico da mesma comarca. 

Manto Antonio da CarhaPlra 
O sr. Cherubim Peluso assumiu, 

a 12 do corr»nte, o exercido do 
cargo de professor da 2* escola da-
qutilõ localidade. 

Tlctr 
de A favor de Benec to Pereira _ r 

Aguiar e Anna Candida de Moura 
Campos, foi dada p rev i s to |dn ca-
samento p»io expedieute da Cama-
ra Ecclesiastica. 

Mitra« dlnho 

A Camarr. ecclesia» tica den ho^s . 
tem provifáo do casamento para 
aqurIU localidade, a favor de Joa-
quim Romeu Nogueira Sobrinho e 
Maria Itosa de Jesus. 

Baliurti 
Foi demittido a bem da serviço 

publico, do cargo de 2* supplonta 
do subdelegado de policia daqueda 
localidade, o sr . José Lopes de 
Souza. 

MonK-SSór 

A Secretaria do Interior transmit-
liu á tia Agricultura. Commercio e 
Obrax Publicas, afim de tomar na 
devida consideração, um oflicio da 
municipalidade daqu-dla villa, refe-
ilnto á reconstrurçSo de uma pon-

tn s i b r e o ri« C^oivary. 
VlUa VI» > do Plqarli' 

Assumiu a 1 io corrente, o exer-
círio do seu cargo de professor da 
escola do bairro de Itabaquara. da-
quelle município, o sr Cactauo Mar-
ques de Freitas. 

PraUnha 
Para squall» localidade foi hon-

tem dada po'a Camara ICccIeniasti-
ca rtrovisão de vii.i io a favor do 
p^ li deliu da Cotta Montrwerrat. 

1 

Sul de » Minas 
da Matta ««•a» da «a l t a 

A C mara Ecclesiastic» deu 
tem previsto de. casamento 
aquella localidade, a favor de 
Vic. ato da Pjtlxào « Juiiic.il Maria 
da Conceição. 

Irtfa-
para 
Jos« 

r av . ' i - |'ii»e.lM, «idroa. típ"!b»«, u y 
qvk.ti«« oulro- .,n!|f*>«. 

Unira oa*a qur p̂ d« v-nder baralo 4 s 
OAS* CdkBBAL mm t u n » • a r w i » » « ! « 

1 ,nba Cabral k C. — «. Pana I 

Soli « épigraphe «As 
ref»r < a «Cidsdea de Mina« : 
Carm« da Frauca. a {3 de 
bro findo, segundo consta 
relo da Franea -, fol assassls 
tiroe da earabin«. pela« 
destacamento daquella 
eabo da esquadra AIIY' dn 
deiros. que sill comma 
vex WHO aba«lt>il»»«a, o I 
d c a u c a w u t o « . 

ë é 
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C a m a r a E c e l e a l a a t l e a — Pelo 
expediente daquella Camara foram 
passadas as seguintes provisões de 
casamento: para a capital, a favor de 
André Ortiz e Rosa Guiia Mariana 
S i Gama, Antonio Rodrigues de 
Azevedo e Rosalina de Oliveira, 
Benjamin Lacaille e Zulmira de Sou 
xa. moradores na Consolação. 

Para Santa Iphigenia, a favor de 
Agostinho da Silva e Alice de Ca 
margo , Antonio Lepe e Magdalena 
Juliana e de Antonio de Abreu e 
Maria Isabel Fernandes . 

, C a p t u r a d e u m a m e n o r — O dr 
1 I . ' delegado prendeu bontem no 

theatro Apollo a menor Mercedes, 
> M;, de 12 ânuos, que duraute as noites 

anda a vender flòres pelos tboatroa 
d8Sta cidade. 

A menor vai ser posta á dispo*i 
çâo do dr. Hypolito de Camargo 
juiz de o rphams . 

T r a b a l h o a r t U t l c o — Em casa 
dos s rs . Bernardino de Abreu & C 
««teve exposto até hontüm um tra-
balho q u s conQrma mais uma vez 
a nossa opinião sobre a habilidade 

. e competencia artística do seu au 
ctor, mr . Julea Martin. A' primeira 
vista parece não ser de grande 
mon ta o quad ro a que nos vamos 
refer i r . 

Um exame consciencioso, porém 
leva logo a cons iderar q u i o er-
rônea é esta primeira impressão 
mos t rando ser bello o t rabalho 
como elle è perfeito, at tendendo-se 
ddifflculdade reconhecida que ha na 

i confecção de u m quadro desenhado 
sem pergaminho. 

Esta obra, a lém da SUJ felicidade 
no desenho, na combinação das cô 
res revela uma paciência angélica 
por par te do seu auctor. Esta no 
pe rgaminho , escripta ã mão, uma 
ínfenidade de palavras q u e se pare-
cem perfei tamente com caracteres 

— typographicos. Estas pa lavras são 
a concessão do diploma de socio 
benemer l to ao s r . João Octávio dos 
Santos pela Santa Casa de Miseri 
cordia de Santos . 

R e m o ç O e » — Foram concedidas 
pelo governo do Estado as segnin 
t e i remoções : De d. Maria de Al-
meida Motta, professora do grupo 
. »colar «Coronel Julio Cesar», de 
Itatiba, para a escola do bairro de 
Caogahyba desta capital ; do sr. 
Onoffre Attilio da Silva, professor 
do ba i r ro de Samambaia, municipio 
de Taubaté, para a escola do bair-
r o da Baracéa, do mesmo munici-

Sia; da D. Harcolina Rosalina de 
aboyn, professora da ei-coia da Vil-

la de Leme, para a da Villa Ame-
ricana ; de 0. Gabriella Emília d» 
Mentzes, professora publica em 
exercício na escola do nuoleo colo-
nial «Barão de Jund iaby i . para a 
escola da Ponte de S. Jo&o, no mes-
m o municipio. 

C o n » o r c l o - E m Casa Branca ca-
•a ram-se C par t i c ipa ram-nos seu 
enlace a e x m j . s ra . D. Cesarina Al-
zira do» Santos Ribeiro e o sr . Je-
r o n y m o Ribeiro. 

Lel lAe*—Reallsam-se hoje os se-
guinte« : 

De bons moveis, piano Henry 
Herz, quadros , espelhos, relogins de 
parede, louças, c rvs taes , talhares, 
fazendas, camisas de linho, collari-
ofaos etc., 4s l i i | 2 . d rua da Cai-
x a d'Agua, n. 12, pelo s r . J . A. 
J .ea l ; 

.Oe bôa mcbilia austríaca, guarda-
pra tos . etagére, guarda-comidas, ca-
de i ras avulsas, cr iados-mudos, tape-
tes , quadros , escar iade i ras , c rys 
taes . copos, cálices etc. , á s l i 1|2, 

• •«•k <|as Flórea, n . « t C, peio sr . 

C u r a o A a a e x a - I t e s u l t a d o d o s 
e x a m e s d e h o n t e m : 

U e o g r a p h i a - P l e n a m e n t e : f r a u c i s -
c o M i n e i r o d e L a c e r d a , O r l a n d o A u -
g u s t o d a F o n s e c a , T i b u r c i o M a r e i a 
n o G o m e s C a r n e i r o e H e i t o r B a s t o s 
d o s S a n t o s . 

R e p r o v a d o 1. N ã o c o m p a r e c e r a m 
3 . L e v a n t a r a m - s e 2 . 

I n g l e z — P l e n a m e n t e : M a r i o V e i g a , 
J a y m e P e r e i r a , O s c a r G o u v ô a , A d o l -
p h o P i g e a r d , E m i l i o A d o l p h o d e Li -

' m a , G u s t a v o d e S o u z a Q u e i r o z Me-
z e r e J o s é A u g u s t o C o r r ê a ; s i m p l e s -
m e n t e : C l i b a s P a c h e c o e S i l v a , H o -
r á c i o J u n q u e i r a , P i o D u f f l e s , C e l s o d e 
S o u z a , J o s é O s c a r d o S o u z a J u n 
q u e i r a , S i z e n e n d o F e r r e i r a d a Cos-
t a . J o s é B e n t o M o n t e i r o L o b a t o , A l -
b e r t o G o m e s P i n t o . 
. F r a n c e z — P l e n a m e n t e : I) . I l r s u l i n a 
L o p e s T o r r e s , O s c a r G o u v ê n e J o ã o 
F r a n c i s c o d o s S a n t o s ; s i m p l e s m e n -
te : F r a n c i s c o M a r c o n d e s M o r e i r a , 
R e g i n a l d o C e z a r T i e t ê , A l b i n o Ca-
m a r g o N e t t o . E u c l i d e s S i l v a , C a m i l -
lo M a c h a d o , S a m u e l T e i x e i r a Coe-
l h o , H o r á c i o F e r r e i r a d a S i l v a , Os-
m u n d o D u a r t e d e C a m a r g o e Octá-
v i o A u g u s t o d e A l m e i d a . 

— I l o j o s e r ã o c h a m a d o s : 
A r l l h u d u t i c a e Á l g e b r a , o r a l á s 8 

h o r a s : F a u s t o G o m e s d a Luz . Ori-
g e n e s C a l i m é r i o , E u t h y m i r o d e Fi-
g u e i r e d o , O c t á v i o R o d r i g u e s d o s 
S a n t o s , P a u l i n o M a r c o n d e s , J o s é 
N o g u e i r a V i o t t i . A r t h u r G u i a , L i c io 
i lu R o c h a M i r a n d a , F a u s t o d e B a r r o s 
C a m a r g o . 

G e o g r a p h i a o r a l , d s 8 h o r a s ; Vir-
g i l i o Dias d e T o l e d o , A n d r é X a v i e r 
d o T o l e d o , N i c e p h o r o C o r r e i a d e 
M o r a e s , J o s é F e r r a z d e O l i v e i r a F i -
l h o , L e o p o l d o A u g u s t o d e O l i v e i r a , 
Lu i z A n t o n i o C o r r e i a P a c h e c o . O r e s -
t e s d e M o r a e s A l v e s , J o n a s Deoc l e -
c i a n o R i b e i r o , J o s é C u s t o d i o S o a r e s , 
S e b a s t i ã o H o n o r a t o d e A. F a r i a . 

I n g l e z . o r a l . á s 11 h o r a s , u l t i m a 
c h a m a d a : A l b e r t o d e S o u z a S i q u e i -
r a , E d g a r d C o n c e i ç ã o , J o s é d e Re-
z e n d e E n o u t , J a y m e d e C a s t r o F e r -
r e i r a d e C a r v a l h o , A r m a n d o d e 
L o y o l l a B r a n d ã o . W a s s i m o n G o n -

a l v e s P e r e i r a , E d u a r d o S a n g i r a r d i , 
i e n e d i c t o A r i s t i d e s B e l é m . 

H i s t o r i a d o R r a s i l , o r a l , á s 11 i | 2 
h o r a s : o s m e s m o s c h a m a d o s p u r a 
h o n t e m . 

F r a n c e z , o r a l , á I h o r a : J o s o s 
M a r c o n d e s d e Q u a d r o s , J o r g e d a 
S i l v a C o e l h o , J a z i e l d e C e r q u e i r a 
L e i t e , L a u d e l i n o B a r b o z a , R a u l M a r 

u e s d a V e i g a . A m a d o r d e A r a u j o 
r a n ç o , J o ã o H o n o r a t o P i ç a r r a . C a -

n a b a r r o P e r e i r a d a C u n h a . O c t á v i o 
N e t t o , A l e x a n d r i n o d e M o r a e s Pe-
d r o f o , J o ã o P e d - o T a v a r e s J ú n i o r . 
L y c u r g o d e A r a u j o S e r r a , J o s é A u -
g u s t o d e C a r v a l h o , E s t e v ã o d e Re 
z e n d e E n o u t , F e r n a n d o A l v a r o B r u 
n o , J o s é d e R e z e n d e E n o u t , J o s é 
A u g u s t o C o r r e i a , J o s é O s c a r d e S o u -
za J u n q u e i r o . 

G e o m e t r i a e T r i g o n o m e t r i a . A r l -
t h m e t i c a e Á l g e b r a , u l t i m a c h a m a d a 
d e e s c r i p t a . 

T r i g o n o m e t r i a s ó a o m e i o d i a . 

Depol i i d o s 7 O a s a « — 0 se 
ptuagenario Generoso Cunha, de-
pois de 50 annos de casado, deu 
para ter ciúmes da sua cara meta-
de, que j á é tão velhinha, a ponto 
de não parecer uma metade; é ella 
quando muito uma velha. 

Hontem à tarde, na sua paquena 
casa da rua da Abolição, t ravaram 
se os dous de razões, sem conse 
^uirem um offender ao outro, 
sistiram da lueta e foram queixar-
ia á policia, que, pelo dr . 5° dele 
gado, aconselhou paz ao joven ca 
sal. 

ULTIMA HORA 
• . O t l t H E M , 1 » 

A m e n s a g e m r e a l 
A mensagem real bojd lida con 

signa as bóas relações existentes 
entre as potencias ea i i nun r i a a apre 
sentação de um •hill> sobre educa-
ção, cuja discussão fòra adiada 
outro, sobre a responsabil idade dos 
patrões. 

Menciona o feliz êxito da expedi-
ção ao Sudão, a tomada de Dongo-
la e a repressão da revolta dos ma 
tabelles. 

Annuncia a creação de uma Ca 
mara agricola na Irlanda, e diz que 
foram t o m a d a s medidas no sentido 
de impedir a falta de agua em Lon 
d res. 

I > » . V » H E S , 1 » 
A opposiçào e a f a l a 

do throno 
0 «Daily News» assegura que 

opposição não apresentará emenda i 
á fala do throno. 

«Leader» da oppo< 
a içào 

Lord Kimberley foi nomsado lea-
der da opposição na Camara dos 
lords. 

C o n f l l c t o E s t a v a l e v a d o da b r e -
c a o i t a l i a n o G e n a r o C a m a r a n o . H o n 
t e m a r m o u - s e e l l e d e t a m a n h a 
f a r i a c o n t r a A n g e l a M a n e e i 
( i lha d e s t a , A n g e l i n a , q u e , e m p u 
n l i a n d o u m c a c e t e a r r e m e t t e u p a r a 
a m b a s , d i s t r i b u i n d o c a c e t a d a s 
t o r t o e a d i r e i t o . 0 v i z i n h o d e s t a s , 
B e n e d i c t o P a u l i n o d e J e s u s , a c c u d i u 
a o s g r i t o s d a s v i c t i m a s e fo i t a m -
b é m a g g r e d i d o p o r G e n a r o q u e d e s -
ta v e z s e a r m o u d e u m m a c h a d o , 
i n v e s t i n d o c o m e l l e c o n t r a t o d o s . 

0 e p i l o g o , j á s e s a b e : G e n a r o n o 
x i l i n d r ú , e o s o u t r o s p e r s o n a g e n s 
p e n s a d o s n a p o l i c i a p e l o d r . X a v i e r 
d e B a r r e s . 

Os f e r i m e n t o s f o r a m l e v e s , f i c a n -
d o a v e l h a c o m a l g u m a s c o n t u s õ e s 

IsÜfrH 
ft' 'V «•>* 

ÉS'- I II 
ÉS; "Bi®" 

i 14 
s i 

_ jv ..1, *, 
escapou á revisão u m erro que re-
clama rectificação : em logar do 
n o m e do conhecido e sympalbion 
leiloeiro s r . Moreira ' ampos, sabiu 
e s t e hor ror— Marina Caneyaes, qu,. 
n e m é nome chrietão. 

Reteve-nos o dist inuto cavalheiro 
o lamentável equivoco. 

T e l e g r a r o m a a r e l i d o » — No Te-
legrapbo Naclooal : de Iguapé, para 
Roberto Moraes. Carmelitas, 25; de 
Santos , para f.lrculoj (lo Rio. para 
Barnabé Carvalhaes ; do fiib<-irão 
Preto, para coneg i Bangel, Palacio 
Episcopal; de P. r to Ah-gre, para 
d r . Germano Cotsh; d.- Coii tyba, 
p a r a Luiz Queiroz. Guayauaz.'«, u . 1. 

J f l a a a l e l * d e A l i e n a d o « — S e r i o 
despachadas livres de ciiro.to pela 
Alfandega desta c idade duas m i -
ch inas de lavar . v indas da Europa 
n o vapor «Nasmith». dest inadas ao 
Hospício doa Alienada», f .ouforme 

Radio o governo do Estado da 

epublica. 
J a n t a d e J a a l l ç a — P a r a relator 

d l Jun ta de Justiça que tem de jul-
ga r , n o d ia 15 de fevereiro v indou-
ro , d iversas praças da força publi-
ca, foi nomeado o d r . juiz de di-
re i to da 4.* vara cr iminal . 

P a g a m e n t o — Da Secretaria da 
Fazenda foi solicitado o pagamento 
da quant ia de 5!>:IU8$430 á Com-

nnia de giz , prov-oientu de iltu p a n b 
m i n a ç t o durant« o mez 
b r o ult imo. 

d e d i z e m -

M a c a p i t a l — A c h a s e e n t r e n ó » o 
n o s s o i l l u s t r e c o r r e l i g i o n á r i o o d i s -
t i n e t o a d v o g a d o r e s i d e n t e e m T a u 

vba té , d r , E u s é b i o l n o o c e n c i o Vaz 
^ \ b o d a C a m a r a L e a l , a q u e m c o r -

S ^ n e n t e c u m p r i m e n t a m o s , 

iwÜueeu P a i i l l x t n 0 g o v e r n o 
r e c o r n m e n d o u a o d i r e c t o r d a q u e l l e 
e s t a b e l e c i m e n t o q u e e n v i a s s e ít Se-
c r e t a r i a d o I n t e r i o r a l i s t a d o » o b -
j e c t o s a q u e se. r e f e r e o s e u o f f l e i o 
d o 13 d o c o r r e n t e . 

L i c e n ç a » — F o r a m c o n c e d i d a s s s 
s e g u i n t e » ' : d e 45 d i a s , p a r a t r a t a r d e 
s u a s a i f d e , a A l f r e d o T a b y r a , c o n -
d u e t o r d a C o m m i s s ã o d e S a n e a m e n 
t o d o E s t a d o ; a d e I m o z . e m p r o -
r o g a ^ ü o , p a r a t r a t a r d e s e u s i n t e -
r e s s a s , » F i r m i n o J o s é B a r b o s a , I . ' 
e s c r i p t u r a r i o d a H o s p e d a r i a d e I m -
m l g r a n t e g . 

C o r r e i o - A R e p a r t i ç ã o d o » C o r 
r e i o a e x p e d i r á m a l a s p e l o v a p o r 
«D s t e r r o » , p a r a : C a n a n é a , I g u a p é , 
P a r a n a g u á . A n t o n i n a , S. F r a n c i s c o , 
l t a j a t i y . / l e s t e r r o , I l i o G r a n d e , S 
J o s é d o N o i l e , P e l o t a s . P o r t o Ale-
g r e e M a t t o G r o s s o , r e c e b e n d o c a r -
t a s e i m p r e s s o s &t,é á s i í l h o r a s 
d a n o i i e e o b j e c t o s p a r a r e g i s t r a r 
a t é á s li b o r a i d a t a r d e d e 

P e l o « I t a r a r é » e u p e d j r á m a l a s p a r a ; 
C a n a n é a , I g u a p c , P a r a n a g u á . A n t o -
n i u a « I t a j a h y . r e c e b e n d o c a r t a s e 
i m p r e s s o s a ( é á s 1 0 h o r a s d a n o i t e , 
e o b j e c { 0 » p a r a r e g i s t a r , a t é á s 6 
d a t a r d e d é J4 Í 

P A I I I . « , I » 

* aaúde do Tsai* 
A embaixada russa aqui acreditH 

da desmente todos os boatos cor-
rentes relat ivamente â saúde do 
Tsar, a t t r ibuindo-oj a manobras da 
Bolsa. 

S E W V O H H , 1 » 
Q s e u a d o r S h e - m a n n 

e a queatào c u b a n s 
O senador Shermtinn negou ter 

sido intarvistado pelo redact- r de 
um jornal , onde veut urna declara 
ção a elle attribuida sobre a situa 
ção de Cuba; acrescenta que a sua 
opinião será conhecida oppor tuna -
mente. 

« 4 V I I . I . * , 1 » 
Ataque dec i s ivo de 

Cav i te 
0 ataque decisivo <Je Cavite pi las 

forças he8panboÍNs está marcado 
para os p r imei ros dias de fevereiro 
proximo. 

" ^ " s ^ í a t j i . ^ '•.{M'ÏVÎ : ' ' 

• l i o , 1 0 
C o n c e s s ã o de amnis -

t ia a o s r e v o l t o s o s 
Consta que não será amanhã re 

«olvida a concessão de amnistia aos 
revoltosos. 

O sp. Ruy B a r b o s a e a 
questão do a m a p á 
l)i?em que o governo pensa em 

nomear o sr. Ruy B - b ^ a para ir B 
Paris tratar da questão do Amapá. 

E x a m e s de c o n s u l a s 
Brevemente e(T<rctuar-se hão o i 

examei de habilitação para o cargo 
de consuleg. 

Licença 
O sr. Arthur Mor<-ira de Castro 

Lima, s e c r i t a r i j de legação na 
Bélgica, obtrve 0 n ez- s de licença, 
com a faculdade d» residir em S, 
Paulo. 

Alfandega da capital. 
0 3' escripturario da Alfandega 

desta cidade, Theopbilo de Almeida 
For tuna, esíá servir:d•• na !• sub di-
rectoria da Directoria de Contnblll 
dade do Thesouro F dei>l. 

PALCOS E SALÕES 
a r a i L « ' 

R e p r e s e n t a m - s e h o j e n a q u e l l e t h e a 
t r o d u a s z a r z u e l l a s , «La g a l l i n a c i e -
ga» e «El M o n a g u e l l o i , q u e d e c e r t o 
l e v a r ã o a o t h e a t r i n h o d a r u a d a 
Bôa V i s t a u m a c o n c o r r ê n c i a m a g n i 
ti c a . 

ai. J M E ' 
E s t á f e c h a d o e s t e t h e a t r o , á e s p e 

r a d a C o m p a n h i a S a n z o n e q u e fo i 
S a n t o s p a r a d a r a l g u n s e s p e c t a c u 
l o a , d e v e n d o v o l t a r d a q u e l l a c i d a d e 
d e p o i s d e a m a n h ã . 

O T s a r d a R ú s s i a o p e r a d o . 
U m t e l e g r a m m a p a r a o Jornal 

d i z q u e o p r o f e s s o r B e r g m a n n v a t 
o p e r r o T z a r , q u e a p r e s e u t a I ige i 
r a d e f o r m i d a d e n o c r a n e o , n o lo 
g a r o n d e , ha a n n o s , f o i f e r i d o p o r 
u m j a p o n e z f a n a t i c o . 

0 T s a r solTre d e s y n e o p a s q u e 
s ã o c o n s i d e r a d a s c o m o u m a c o n s e 
q u e n c i a d o f e r i m e n t o q u e r e c e b e u 

A Agencia Central-IVews, p o r é m 
n o t i c i a q u e o p r o f e s s o r d r . B e r g 
m a n n d e c l a r o u p u b l i c a m e n t e , i g n o 
r a r q u e o T s a r N i c o l a u II s o i f r e s s e 
d e a l g u m a m o l é s t i a n o c r a n e o , o u 
q u e f o s s e n e c e s s á r i o o p e r a i o , 
n e g a f o r m a l m o n t e q u e d e S. P e t e r s 
b u r g o o t i v e s s e m c h a m a d o a Q m d e 
p r a t i c a r q u a l q u e r o p e r a ç ã o . 

C u b a . 
Na c ô r t e d e M a d r i d f a l a - s e c o m 

i n s i s t ê n c i a q u e M á x i m o G o m e z fo i 
p r e s o . 

C r é s e q u e e s s e f a c t o a e d e u p o r 
h a v e r e l l e s e a p r e s e n t a d o a o g e n e 
r a l W e v l e r . 

E m M a d r i d e s p e r a - s e c o m a n c l e -
d a d e a n o t i c i a o f í l c i a l s o b r e o f a -
c t o . 

A s m a r a v i l h a s d o s r a i o s XX. 
0 p r o f e s s o r F r i e d r i c h d e V i e n n a , 

d e s c o b r i u n a l u z R o e n t z e n u n s r a i o s 
n e g r o s p a r a o s q u a e s c h a m o u a a t -
t e n ç ã o d o s c r i t i c o s . 

E s s e s r a i o s p e r m i t t e m , s e g u n d o 
e l l e . a s s i m q u e s ã o a p p l i c a d o s , o b 
s e r v a r a t r a v é s d o s c o r p o s m o r t o s 
c o m o s e e s t i v e s s e m v i v o s . 

No R i o G r a n d e a d i s c u s s ã o e n t r e 
« F e d e r a ç ã o « , o r g a m d o g o v e r n o e 

a « R e p u b l i c a » , o r g a m l i b e r a l , e a t ã 
t o m a n d o u m c a r a c t e r b a s t a n t e a z e d o . 

E ' o c a s o q u e a q u e l l e j o r n a l , e m 
t o m d e c h a c o t a e e m u m a d e s u a s 
s e c ç õ e s h u m o r í s t i c a s a t i r o u s o b r e o 
d r . B a r r o s Cassr<l, u m a s a r a i v a d a d e 
i n s u l t o s , c h e g a n d o a o p o n t o d e c h a 
m a l o e n t r e m u i t a s o u t r a s c o u i a a 
bebedo confesso. 

E s t e . f e r i - l o . a t i r a s o b r e s u a a s s i -
g r r a t u r a a a u c i o r i a d o a r t i g o a o p r n 
s i d e n l e d o E s t a d o , J u l i o d e C a s t i -
I h o s e e m u m e s c r i p t o p r o m e t t e 

n a l y s a r a v ' d a p r i v a d a d e s . e x c . . 
d e c l a r a n d o n ã o o d e t e r a m í n i m a 
c o n s i d e r a ç ã o . 

E l l e s l á s e e n t e n d e m . . . 

• I ) i » p c d a r l a d e I m m i g r a n t e « 

Uni.ETlM DO MOV1MBNTO L>B IIIHIUHAN L'KS 

r m I » d« j n e l r » rte IM9I 

NOVIMKNTO 

KilsUira . 
Entraram. 
Sahintm . 
Exialem . 

S S 
S 5 
S-o 

• u 

Pedidas . 
Concedidas . 
Embarcaram. 

Sa li ira m c/des-
tino ignorado 

344 fazendeiros procuraram 2.706 Tamilian 

n N 

K I I O A D O DM O A M B I O 

B I O , 1 » 

0 c a m b i o m a n t e v e - s e flrme, c o m 
d l v a r u s t a x a s , f e c h a n d o o o m a a s e -
g u i n t e s : 

B a n c á r i o , 6 3[4 e 8 1 3 ( 3 2 . 
P a r t i c u l a r , g i 3 [ 1 6 o 8 3 | S . 

S A N T O S , 1 9 

B a n c á r i o , S 1 3 i l 0 . 
P a r t i c u l a r , 8 l B j i e . 
O r a n d e m o v i m e n t o . 

B O L I A 
l s»<e l* r da mai, C. P. Vlanna. 
Trnnsacçùr? affectundas hontem: 
II arções da C. Paulista, Int., a 1-10$-

1 ac( io daC Paulista, lai , a «0». 
W «rvclBS da C M a i a n a , Int , a » » » . 

8B3 loiras hyp do II. UiiiSo, a Sf l . 
SI letras b) | i . do B. Unilo, a UOf. 

o o T A ç O i a 
i c f é n 

BANCOS 

Camruerelo e Industria.. 
». Paulo 
Credito Real c /hjp 
Idem. Idem com 20 • / , . . 
Carteira oommerolal... . 
On l lodeg . Paulo, 1," s í r . 
Idem, I.» série 
Lavradores 
Constructor e Agrícola . . 
Mercantil de 8antoi 
Banco Unlio de S. Carlos 

luteg 
lanço Unlio de I . Carloa 

oom »0 •/. 
lanço do Rlbelrlo Proto 
Melhoramentos do Jabá, 

Inte« 
Industrial Amparense 
Banco de Piracicaba 
•aneo de I . Carloa 
Banco de Araraquara . . . . 

ltO 
30 

110 
30 
25 

110 

Comp. 

17.', 
11« 

14 
liO 
80 

A C f l U • • M a P A H U I 
Paulista 
Cosa H f / . 
Com direito t Int 
Mogjaaa 
Idem oom *0 •/ 
Mechanica Importadora.. 
fabril PaullaUaa 
Droi t s Kit. do I , Paulo 
Liplon 
Mao-Hardy 
AntaroUca 
Viaçlo Panllata 
Ferro-Carrll 
Agua • Lui 
Talephoalea 
Mare. o Induatrial 
Argos Paulista. 
Iodai 

» 5 m 
100 m 
» 101 

20« 20» 
H) 70 

120 lot) 
120 — 

60 — 

— 70 
50 30 

- 65 
40 

40 30 

5 

39 
$500 

D E i K i m i a i t i 

M e l h o r a m e n t o s 
Viaçlo Paulista 
Aguas de Taubaté 
Sorocabana 
Brairantlsa 
Forro Carril Sante Amaro 

L E T R A « H t e O T R E C A B I A » 

Credito Real 
Banco Unilo 
Intendencia 
Inlendencia, cautela.. . 
Intendencia do Taubat« 

B5 
ÏK 

ustrUI 
Melhoramentos 
Sai de 81o Paulo — 180 
l t a r > l * K 
Iragantlna 
Sa i do Campinas — 100 
Progrodlor _ M 
Formicida 
Opton 
Unilo do Commerel t . . . . 
Commerciai Paulisu 
Dumont 
Balnearia de 8. Amaro. . . 
lu lo Paulista 
Paraná Industrial 
Tapeçaria o Meteis Santa 

Forro Carrli Santo Ámáró 
Lai Bleotrioa 8. Carlos do 

Pinbal 
Sorocabana, 1' serie, ao 

portador 
KUK- Central Lorena, int., 

aroTiOIAS MABITIMAI 
VAroaia BSPIaAnof HO feto 

S Bordeos e esc.. P o r t u g a l . 
21 Santos, C a r l t y b a . 
22 Rio ila Prata, B u a a l a . 
22 llordeaux c esc. , » » o r t u g u l . 
22 Itio lia Prata, B r H u K n c . 
22 (ienova e esc., A l a c r l l ú . 
24 llavre esc., t i i f e p a n a . 
24 Soulliamp;on e esc., C l y d e . 
24 Rio do Prata, o <!* , C o l e r i d g c i . 
21 Liverpool o esc. , B c l l a r d o n . 

>ew-York o esc., C o l l e r l d i c . 
VArOkU A •ABI« DO fe|0 

21 Marselha o esc., U i - a r n 
22 Rio ila Prata, P a r l u g a l . 
22 Montevideo e esc , l l e s i e r r o . 
22 S. João da Barra, l l d i - l , - n« r . 
23 Hamburgo e esc., C o r l t y b a 
23 Portos do Bui. I t a l t u b a . 

Itio da Prata, por «aiilos, A l a c r l t á . 
2.i Génova e Nápoles, K o r d - A m e r l e a . 
>4 Bordeose esc., c s r d l l l t - r e . 
29 Rio da Prata, C l y d e . 

u m u U M k t H I KW SANTOS 
22 Génova, A l a c r l t á 
22 Rio da Prata, B r f t a i n o . 
23 Hamburgo, « l i n d a . 
14 Liverpool, B r l l a r d o n . 
25 Hamburgo, C o r r l c n t e a 
20 llavre, C a m r a n a 
20 auenos-Aires, u é a r a . 
«0 Liverpool, M t r a b o . 
31 Génova, a i a r a e l k a . 

TAMfeU A SAltfe " lAaroa 
l i Hamburgo, C o r l t y b a . 
H Trieste, a e r e a l e e . 
22 New-Tork, H e i s e b e l , 
30 Bremeu, H a i u b u r « 

MMROADO ' M M K I T I O I O 
Preços noa m e t t a i s Volho a de I . Joio 

garrafa Aguardente de Part ly, 
• do O' • 

Avella 
Banha Alvo», kilo . . . . 

i «Matarauo» . . . . 
i «Bio-Grande* . . . 
i «Miranda» (analysada). 

Batatas nacionaes. 10 litrot . 
Carne serca do Rlo-Grande . 

verde (açougue») . , 
Cangica, litro 
Cebollas, cento 
Fubá eommum, litro . . . 
FubA mimoso 
FeIJIo, litro 
Farinha mandioca . . . . 
Frangos 
Gallinhaa 
Marrecos e patos 
Leitões, um 
Lombo, lata 
Linguiça 
Manteiga nacional . . . . 

a franceia, kilo . . 
Màliena 
Notes 
Ovos, duila 
Perá» 
Pimento, litro 
Oaeijoi 

ouclnho, kilo 
Vinagre Trancei, gar r t f i . . 

« nacional 
Cari 90 litros 
Batatas doco 90 litros . . . 
Milho 
Farinha do milho 
Porvliho 
Palmitos duxlt 
Patos um 

1$100 
11300 

1118 
$900 

1*000 

2*900 
11100 

• 120 
»800 

9*000 
11800 
1*900 
r4000 

1*0 '0 
11000 
3|200 
4*800 
1*100 
1900 

1*100 

(700 
11900 
1*200 

3*000 
2*90o 

1*2011 
11390 
•130 

11000 
1*190 
•900 

6*000 
(200 

1*000 
10*000 
10*000 

M o l h a d o s r i M i 

O« t a b a A. C — Armazém do nolbadasr«! 
tUoado. Importaçlo directa .de vinho» 1 

generös Italiano». Aguari lente, t i , -ooi o a , , , L 
ear. RuAdoCommcrelo, r , . 40. 1 

E Ï Ï Â ^ 
Géneros ailmenUcioa Ingleiot i f prlm.in I 

äaalidado. ' I 
» so rgo B l g g o l . n , r a t l a Dnqae i e Cii |u 

O r t » « r i u 

A M a n s a fltti r i r a j a C a n a p . -

•Commoreio, 0. 
l ï i t , 

Mo u r l e r A C., drogi isUs importador«; 
7, rua do Commereéo , 7—Calla d t conti, 

42—Bndoroço teleg : ao« m t . 

n o o o 
1*000 
»000 

10*00 f) 
2*01.0 
1*2011 
1*900 
91OOO 
1*100 
1*000 
1*200 

19*000 
>800 

1(000 
1*300 
2*490 
21000 
9*000 
9*000 
Mr.00 
tO*Oo 
41000 
21000 
3*000 

U o ) ela 

Gr i l l e H o t e l P i l a l l a t a . — R u a «1 a» 
Vitta, 86-A. 

Ho t e l Joa6 .—Kr t i L i imo Bit»*no , R7| 
(antigt&. José) . B tte estabelecimento, oQí 

te acha na vasto pood lo que Tai esquiua m 
rua Libere. BadarO n m a antiga do Ouvido, 
com todas as acconMd açdes precisas e tob, 

fierencla do proprir -tar lo, que reside com iu: 
amilla no estabeie cin icrit-v, garante bom tr,. 

ta mento. Apenas si rl>> accelUs famílias e p«. 
toas de rcconhecli la seriedade. Recebem-a 
pensionistas desta 1 api ta i , pt «amento adeanla. 
do sem eicepçlo dr peaaoas. Os sra. pausai , 
ros pagarlo todas . u segundai r-felra» suas C«d 
Us da semana Snds u 

L< i l l o e i r o a 

O l e i l o e i r a M< m t r a « a a s a a o é 

encontrado em to> 1 escrlptorlo na rua Bt. 
reebal Deodoro, 8- A. 

MANIFESTOS 
Vapor francez «Santa Fé«. 

rm 11 \ v IH 
900 eis . batatas, a Caldas Graça e C; 300 

ditas idem, a Lourenço Martins o C; 400 ditas 
idem, t urdem; 300 ditas idem, a Pire» Mattos 
e C; 300 ditas idem, a Araujo Tavares c C; 
300 ditas Idem, a Pires Borges e C; 200 ditas 
idem, a Miranda c C; 190 ditaa idem, a Costa 
Godinho e C; 9o ditas idem, a A. Coimbra e 
Leio; too diias idem, a Salgueiro Moura e C ; 
9o ditas idem, a Francisco de Carvalho Alves; 
9o ditas idem, a Lopes e Oliveira;» 9o ditas 
idem, a Jose Pereira de Car,alho; 2 cxs. de 
hrinquedoo panei, quinquilbcrias e artigos do 
toilelte, a A. Genoud e C; 2 cxs. couros, n 
ordem; 2 cxs. fazondas nlgodSo, a Valentini 
Guerra e IrntXo; \ cx. borracha, a C. P. Vlan-
na e C; l i c x s pregos, a Ribeiro Guimarães 
e C; 3 cxs. botões, de osso, dentes o amostras, 
a Hermann Burcbard e C; 7 cxs. drogas, a 
Baruel e C; 4 cxs. pregos, a Max Assinan o Ç. 

Continua 

BANCO DE S. PAULO 
•a l a s t e«»»« r a i « l d r d r « c m b r . a « « O — , e a a a p r e b e o d e a d a a A c e n d a d a K a a t o a 

A c t i v o 

ARÇÒRA* 
Acções da 2- série a emlttlr, 9.000:000*000 

C a r t e i r a • 
Letras desc.nta»s» 9.131:691*879 
Letras a cobrar de conta própria 94:l0d,000 
Letras a coerar de centa de terceiros 1018:470*KM 6.147:134*139 

C o a t a a e o r r e n t e a , 
Devedores por empréstimos e adeantamentos 6.907:698(819 

1 ' a l o r e a e a u e l o n a d o a e c l i -pool ta r toa • 
Em penhor mercantil, cm garantia de 

empicstimos e adeantamontos c à 
disposições de tercoiros I1.443:7e9*139 

Cauçlo da Directoria 200:000(010 11.G13.789I1I» 

P a a a l T O 

Títulos em liquidação 
Prauiios : que passam para o semestre seguinte 

P r o p r i e d a d e « , l a a d o a e p e r t e a -
• P B t r a a a B a a e o » 

Prédios do Banco 4'0:979f0^7 
Apólice» do Kstado de ». Paulo 272:832*130 

iras hypotheoarias do Banco de Cro-
uito Heal de S. Paulo 188,437*000 

Acçflea da Companhia Viaçio Paulista 2:692*690 

360:209*293 
16.023*920 

C o r r e o p o a d e a t e a a a p a l a o 
a o e x t r a n c f l l r o : 

Saldos 'a dlspoaiçio do Ba.oo 
C a l i a • 

Dinheiro existente nos cofres dosli matriz • agencia 

Réis 

874:011(977 

370:493*389 

1.(08:842*814 

14.134:2821602 

Capital subacripto 
a e s e r v t s • 

Fundo de resorva 
Lucros suspeoso» 
Lucros o perdas : saldo que passa pari 

o semestre seguinte 

D a p a a l t a n t e a • 
Por letras c t prazo 6xo 1.243:079*030 
F.m contas correntes com esta matriz t 

agencia com o sam os Juros 8.042:417*009 
Deposito Judicial 2:922*211 

G a r a n t l a a d i v e r s a » e o s i t r o a v a l o r e a : 
Que figuram no activo e títulos a cobrar por i-onta do 

terceiros 
U l v l d e a d o a , 

Saldos do r ao 13- nlo reclamados 34:716*000 
'4° dividendo, a raxlo de rfi 0 /o aoanno, 

ou ra. T*u00 por acçlo sobre o e p i t a í 
realiatlo relativo a este somcitre 379:000*000 

10.000:000*000 

899:000*000 
639:000*000 

100:783*122 1.60;:783<12í 

Descontos que perlcncem ao semestre seguinte 
C o r r e a p o a d e a t e a n e p a l a e 

a o e x t r a n a e l r o : 
Saldos a favor los mesmos 
Imposto do 14' dividendo 

9.288:414*896 

12.902:263*39(1 

409:7t6*Wt 

47:2^ fctfjc, 

< W ; » « M I 
9:6294000 

S. Paulo, II de Janeiro do 1897. 
C o a d o d o P l a b a l . prostituto. S. K. ou O. 

J o ã o f - r o o a t B o d o t a l b o . superintendente 

Htl» 34:034;2'4;t69:-

J . J B i o m e l a y , contador 

BANC»> DE 
IX>mons i r« i çAo d a r o n t a d e I . u e r o i 

O C V 6 

EXPEDIENTE 
T o d a a r o r r e H p o n d e n c l a r e l a " 

t l v a á a d m l n U l r a ç A o d e n t a T o l h a 

d e v e a e r d i r i g i d a a o a r . A n t o -

n i o l l o c l i a , a d m i n i s t r a d o r d ' < 0 

C o i n m e r c l o d e ü . | > a u | o > . 

COMMERCIO 
S. Paulo. 2* do Janeiro do 1*97. 

C A M B I O 
O cambio durante tojo o dia do honora 

manteve-se multo calmo, sacetiido és bani do 
8 1/8 e S 11/11) 

A t t z t iBlcIal, maulida pela Ctin-rt 1--
dlcal foi a »ogirlule : j 

c a n t a r a «yadieat 

S A | i i : s 110 diu I vlit 

U.nnuroo 
New-Yora 
Itilit. •. 
Portugal 

8 3/4 
< 0*0 
t 34» 

470 

8 01* 
1.14 
1 3d 
5.7D 

'q 
Ptpel particular 
Eitremo. : 
C.nlra banqueiro. .. .. 
Contra iCii tMitr i i . . . . 8 3/4 

8 25/42 

m m 
8 ll/ll 
8 iiyil 
* i i /n 

FOLHETIM 1IS| 

Guiril Comi de Magalhães 

ik* Os Guayanás 
m , 

C O N T O H I S T O R I C O 

J l o b r e a f a n d a ç A o d e K, P a o l o 
Ktcairro fta 1899 

CAPITULO VIII 

Doe* flltit de languida Iristeao, 
Ergue a fronte peniiida—o sol fulgura I 
Oujiudo t terra aorri-st e o TI;ar sasplra, 
Porque tt> banha o rosto essa ttmtrgura t 

C. m. A tar o 

talge, B jurlty eslava Já depeonad»] 
ma» elle tem 1180 sei que receloi . 

— D e v í r a i , L a c e r d a t p o U y o c é t e m 
m e d o d e s i a e s c r a v a i m l i a n a ? O l h a . 
so q u i t e r d e i , i d e a R ) l u h a l a j e a d a , 
q u e e u vou d a r e i u m a l l c y i o d o m o -

E m t o r n o d e u m a m e s a e s t ã o a l - ! d o p e l o q u a l s e t r a t a e » t a g e n t e , 
^ g u n « c o n v i v a s ; u m i l e l l e i é o c a p i - j (Juiz ? m u i t o b e m : t u l o v a i e m p a z ; 

t&o L a c e r d a , d i s s o l u t o c o m o u m j r e s i s t e ? f o r ç a - s e ; é a c o u s a m a i s 
m o u r o a v i l c o m o u m c i o ; o u t r o é s i m p l e s d o m u n d o . D e i x a p a r a o a 
P e r o L o p e s , q u e fleou r e d u z i d o a I p a d r e s d a c o m p a n h i a a q u e l l a s d o -
s e u f a c t o t u m , d - s d e o r a p t o d e [ n a ; ; ç t | r a s c o m q u e e l l e s e s t r a g a m e s t s 

Wl 

CAPITULO Vil 

0 moço , como movido por força 
• x t r a a h a , lecuou dous passo», e. 
a r r a n s a n d o convulso o punhal que 
t i nha ts cinta, deu um grito fe-
roz; diriels ante* um rugido, a. er-
guendo o braço pa.'« o aio, pare-
ceu ameaçar a culera de Ueiut, 

—Uonteuda-vos, meu iTí.hp, d i n a 
o padre : paciência; t ambém etl lof-
f r i muito e . . . 

—mia viva ! viva e no poder do 
Imboava ! . . . 0 ' Tupan, da» ao vos-
*o Hlbo o prazer de bebar o san 
g u t desse branco e depois t irae-lhe 
a v ida , que elle mor re fel.z, Vultan-
do-aa depola para o je iul ta . conti-
n u o u eera a voz t remala e melo 
aulf reada e oom o i olhoa Injectados 
dn aangue. 

—Agora alui, padre, eu vi que 
f d U * u a verdade; v a m o i para lá; e 
dizendo lalo, tomou o jeiuita nas 
coataa. e, deposltando-o dent ro da 
c i a d a , conicç ju a r emar com tal 

. que O Java batel ia de i t ando 
da t i uui «uleo JLiranquicento 

dapuina 
A ourruçio iit-ljjl a a d a noii» la 

« hutuiila; em pouco, (ia dou* 
;aalea, o r n o tloui d e i i x i «eras 

„>jioe>/4 que p o v o a m o s Hertõdi 
f e i o do no i t e da Su-xiia, i leaap-

:nratn a o melo delia, ÍO^io 
y M o do Hoffmann. - i 

e s p e c i e d e s i r J o h n F a l s t a f , a c o n s e 
i i i s v a e l l e a s e u a m o t o d a s a a v i -
l ezaa p o s s í v e i s . E r a m o s o u t r o s al-
g u n s m o ç o s d a m e s m a t e m p e r a : a 
c o n v e r s a ç ã o ia a l e g r e , o d i a e s t a v a 
c h u v o s o , e o v i n h o c o r r i a a o b r e na 
c o p o « «o i a b u n d â n c i a . 

— K ' v o s s a s a f t d e , c a p i t ã o L a c e r d a : 
A a a u d e d o m a i s l a m l d o c a v a l h e i r o 
q u e v e i u d e P o r t u g a l . 

— P o r q u e ? n ã o a c c e i t o a s a ú i l e 
Bn tea q u e e x p l i q u e i a o v o i s o p e n -
s a o M I l t O , 

— V. u«R) e u f a ç o d i f Q c u l d a d e p a r a 
i s s o . S u p p o n d a q u e j j m c a v a l h e i r o 
d e s e j a , u m a n o i t e , u m a u m l ! , e r d o 
p o v o , q u e c o n s e g u e f u r t a i a , e q u e 
t e m - n a e m c a s a u m p a r d e m e z e a v i r -
gem como um» m o ç a que oa par-
d a e s a l u d a n l o v i r a i p ; o q u e i e s t e 
c a v a l h e i r o ? U m a g a r g a l h a d o g e r a l 
e u n i s o n a r e s p o n d e u á s p e r g u n t a * 
d o m o ç o ; t o d o s e n t e n d e r a m c l a r a -
m e n t e a f o f a r e n c l a p a r a c o m I n a , 
q u e o c a p i t ã o l i q l u « t p s e u p o d e r , 
h a v i a j á b e m t a m p o . 

— N ã o acc f . l to a s a ú d e , d l i s e e l l e 
u m p o u c o c o n f u s o . 

— H a d e a c c e i t a r ; n ã o h a r e m e d i o , 
- m e u c u r o ; d i z o d i t a d o q u e q u e m 
ó t o l o d e v e p e d i r a C e m q u e o m a t e . 

— A p o i a d o ; n i o h a d u v i d a ; ( r j p -
q u a » | / e b a . 

0 u i o í / i fioufoHo n ã o t e v e r e m e -
d i o M n i o a a l t r «e.. P e i o L o p e s c o n -
t i n u o u . 

Eu j á t e n h o d i t o a o a r , » » p i 
!}o (jin), a e o n e g o c i o f o s a e c o m 

ç c a m b a d a d e ( i r a s i a . q q e , a f i n a l , a e 
p e r s u a d e m d e q u e B io g r a n d e s cou- taa . 

— P o r f a l a r e m j e s u í t a : d i z e m q u e 
o d i a b o d o p a d r e P a i v a q u a a l m o r 
r e u q u a n d o f u r t a s t e a m o ç a . 

-^É' vertjade. 
— l á n t S o o t a l t a / a i i i a l i n h a s u a s 

t e n ç Q e s s o b r e a poqu- n a V 
— P a r e c e q u e s i m , 
—Qllia qt)e patife: e depois j e -

nhaui me asoinar o> ouvidos oc 
a vir tude deites hypooritaa. 

— H a s , L a c e r d a . . . tu éa m e s m o u m 
a s n o : é r i d í c u l o , é i n c r i v e l o t- u 
p r o c e d e r : d a q u i a u n s d i a s o s p a -
d r e s s a b e m , e r o u b a m - t a d e n o v o , 
» l | c £ e Q f d a n d o e m l e c c o . 

— L á p o r i i i « Mio y f l i p q f o m m o 
d e i s ; a c a s a é s o l i d a , e h a g u a r a l - r 
ç ã o f á r t e , a p r e t e x t o d e q u e e i t a m o a 
e m g u e r r a c o m o s d a P l r a t i n i n g a , 

— I J s p e r a e , s e n h o r e t l a g o r a v o u e u 
f a z e r u m a s a i ^ e ; v->c^ ^ e b e , L a c e r -
d a ? 

—Confórme. 
— N i o a d m i t t o , h a a d e b e b e r a 

l a t i d a d a q u e m h o j e 
Dorme iunta o suspirando 
Ao !>" aa Itella formosa. 

— V i v a ! v i v a ! g r i t a r a m oa o u t r o a , 
b ô a i d ó a , n ã o h a d u v i d a ; v i r a o 
c o p o I 

( j u ) o c o v i r o u , e e s t a c o n v e r s a ç ã o 
d i s s o l u t a c o i | t ) i f | í o ^ a « * l i p . 

I n a , q u e e s f a y a e n ç e i r a d a n ' u m 
d o s q u a r t o s s u p e r i o r e s , o u v i a c o m 
t e r r o r a q u e l l e a l a r i d o , q u e l h e c b e -

t m o r f a c l d o . 

Uuem a visse sentiria uma tria 
teza indefinível, vendo a attitude a n 

Prejuízos vtrilicados durante o semestre 
lotnmissões : 

Peias pagas durante o semestre 
Dtspesas geraes : 

Honor»rios da Directoria e Consrlho I tcal 
Vencimentos do agente em Snntos e mais 

pessoal do Banco 
Alugueis, sellos, telegrammas, livros e 

objectos de escrinlorio uto., nesta rna-
„ triz e agencia d í Santoa 
Qratlllcacoea 

Prémios : 
Pagos durante o semestre 

gulnté ' | U e p c r l e n ' ' c m semestre i 

33:499*980 

48I49iJ*0.0 

:U:06:i*ooe 

I*7:J(i8*490 

l5:Ql:l*r,M 
Lucrot liquldoa R, M7:VOH$IJ2 

Assim distribuídos ; ^ * 
Fundo do reservn 
Lucros sitspeosot 
Títulos em llquidacio 
Imposto dn 14- di.tdendo 

dividendo h razão de 15 o/o t o anuo 
oura 7*5110 por ac(So, sobíe o papila 
real sailo, relSllvo i elle semestre P " 

47:877*910 

3:920*»2t-

119: 'j '7*98« 

142:444*970 

6. PAULO 
H a v e r 

Saldo uuo passou do semeslre anterior 
l)es»Obioa : 

Pelos recebidos durante o semestre 
guînto ( ' U e p e r l < ; n c e n i 0 0 semrtlre se-

Commissôet : 
flccebldas durante o semeslre 

Juros : 
Idem 

Camliios t 
Lucro vrrlUctila nesta conla 

A i f a t n d e g a 

ML t p e t d a m i v a encarrega-se de dei. 
* pachos nas alfr ndegas de Saatos e 81a 

Paulo. Rua da B. ,a-V: t t a , l l - A , 8. Paulo; Pn. 
ça da Bepublic . \ti , Banlot.—Toiegramnu 
•Avila». 

A l f a i a t a r i a » 

Ca a a A h r sm-
cta—7. ni; i i j 

Ser ra r l y, Aa 
poslçlo de Chi 

cenaria e d tposlto 
Cazlat, l ' j _ ï d . I 

-Alfa.'alarla. Roupas bru-
de Novembro, 7. 

E r r a r i a * 
xer t eaaa—Premiada oa Ri. 
cago, com e t r p l n t t r l t , mar-
de madeiras. B a t Duque da 
. Knete. 

C a r . 

PP r t e a p e e l 
„ itadt e moU 
» ' i a lo , -n. 53-,V 

C t u J 

CM B d e 
bordados, 

tas, casulns, e 
tlmentas para 
II, seda o our 
para finados, 
encommenda. 

hone n. 34«. 
a 8«, M. 8 e 

& I V o v a I n d l a 
i l - T o r r i d o por pessôa hahi-
o á vista do comprador. Itiii 
. Loja Nova Indla. 

d e p a r a m e n t o » 
n r a m e n h « . — Artlços par« 
'arlado sortimento de nanc|un. 

it olas, imageiiK, lamp;;dai», TP?. 
anios. Artigo» pai.i bordado» em 
»-Artigos para floristas, corAn< 
SxMru'a-se qualfiuer obra 

-JBotovalho Júnior e C.—'Teli-
Ctiixa do correio n . ilí—Travos»» 
P. e rua do Quartel, n. h 

Vi u am én M o d a s 

u- - l u a Direita, 11. L a 

H e l o j o a r , i a . J o i n * e O p t i c a 

La l a B a aaki ws -—Rot 15 de novembro, 
n IA 

I . e l l t r i » I " e r e i r a 

Ca a t a p e r e l r i 

quel ,0t . m a n t a 
I«, rua d t l M t r ; « . 

> JU M e r a a o a l l l a — Lei.e, 
Tretet o bebldts tinas. 

B . 

f j a s u d e P l a n o * 

F/ l a a o - , Honsa^ t ^ -Afamado fabricante da 
Aller . . n i , , te,« % "inpre grande lortlmonto 

que se recommendsu 
I. Bevilacqua e C., 

Aller aanha, lera t 
í í ? 1 «" r .lagniticos p.'M •».' 
P 1 * . " lidei e so nori -1» ''•• 
V * " <- Bento, n. 
P r e d e r l e a J o a e Vl d ». 

u. 30. Saldes eieg. 
taa parllnuliret . 

>nv et p t r t 
». J t l t . 

concertos o 

Ca a a Levv—Unira o 
dos planai BKCII8 

8XCEL8IOI, PBSZ1NA. * 
8PRGNCK etc. 

13, ru t 15 de Novembro, 
Boa Vista 31-A. 

4 Z^L-^ 

'eaosittrlt dot arama-
rEir t , BOI88KLOT, 

8CU1BI>MAY8R, 

Pillai I roa da 

• l o t e i a n o H l o d t J a n e i r o 
H o t e l Gr a n d e _ 

das Ltrangelras, 181..Cr 
e í r t p e J e — 181, rtia 

-, —i. Ci tnpleta e luxuntj-
inente rest turtdo este bõtel ! l o primeiro do 
41o pela sua siluafllo, comn talos o condlçò-» 

Arglaniftas. 

M o v e l n c T a | « f a d a s 

m ivels Ingleses e amerlca 
lei ro Tobias, n. 77. 

I— --
wos o cot, rortavela 
i*t . Rut do B r l ; v 

319^23*303 
47:202*990 

>58:319.201; 

772:020)41.1 

M:.v«*0ir 

30:':883*48L 

44:2 I W I 

P a p e l a r i a * e l ^ p o j t r a p h l » . ' 

E amado la « l e s e i r a i , Cos,» _ 
Direita, 10-A. ' 

T í.*H<,.*T.!L,,t,Írv vapor; cas. fun^ .A 7Í . e m , , ' 'r-.cumb e-se de qutlquer riba lho. Rui do Cotr.inerdo. S9-8. piulo. 
L õ i ê r i i ^ 

<•«• rol DIrelU, a. 10. Ctltt do correio »7 

4 C o r r e t o r o i ' V e l a l 

Etilevaaa Ea t re l l a . escilptorlo no atvl. 
monto térreo dt Pra t , d . í ommo" 

Ido nela, alamoia do Triumpbo. n. 7. Ca lit di 
I or elo n. 182; telephoneajfoe 

P a p e l * P l B U d o * a T W w í S r ^ 

D e a t l a t a a 
Dr-Jf'»"••»-^-Benliiu norte-americana 

modloo e operador, «ut do »ourlo. l í 
U a s l l l a Buaasaaaa — Formado kT.il' v71 
u cuidado le Medicina do Mn™" 
lario : rat 15 lo Novembro, M. c * " " 1 

CARTEIRA 
> • • « • « t i o a K a . r a n « 

O dr. 
. operador a ptrtelro «spoclallsla em mo-

a longa pratica dai bot-
I e Berlim. Coaiultorio 

M e d l e o a 

l î r*r '*"- - . e rnedlco-
- , -Jor e porteiro " -

'estias de senhoras—oom 
pila es de Vienna, Ptrla • í " 1 ' ™ , ! « rua do Mirecbtl Deodoro, n. Î sobrado^ Consultas de I às 3 hl. ' 
C f c f í S S S S • '»"«•«alhäea-AntT dVoîîri;™ ' í " « " « utclinlct medica oo professor Torrea Homem ; ei obere da oli-
niï;„"'K"Ci, / "Wln lM GeVtl do Rio " Z 
; , t Z i S . B H I m o « , l i " lalernts dl Poli-elinict t.. S. Paulo olc Residencla : rua dot 
8 (dó " n ' h a i t " , U r ' ° : 

rui Direi. 
s at urde. 

. - r «U»«lra nâi ï iha.-Consului o 
opertçdot lo 1 bora àt 3. Ltdeirt de 8. 

>r. Phl ladelpba - Medico. Do voltt 
do Hlo, eonllnùt no eierclclo do sut pro-

Mio o especialmente no tratamento do nioloi-
is l u oritnfta. 
Residência o contnllorlo, na Itdelrt do Por-
Oerii, 13, itbrtdo. ConsuIUs, dia 12 t i 

arai. 

qu 
ff aquell» a 

§*** ji 9 b [»"'OfJ « 

„ Ual*4a Mueaa—medico o op"rri-
que ella se conservava. 0 quarto , X „ r> f™ ,lon"" >"•"" »» iraumento dai 
era paqueqo, m.» bem m o b l l h a d o S r T . í o ' . ^ „ o f . ' ^ ' 
para aquellas tempos. Kstava ella.rut do. Audr.d.s, 6 : coniuíiÔri,: 
no momento desta acena, em pé, « d» 1 *» < heras dt tarde, 
com o olhar Oto no cb io ; p a r e c i a / \ " 
uma eatatua. Eitava vestida d e ^ S " ' ^ " 
branco, salvo uma facha vermelha 
que lhe atava a cintura Oeiivel e 
voluptuoaa. Seu* oaballoa aoltoa e 
neuros çablam-llie sobre os hom-
bràa, * a luz que dava de chapa ao-
bre sua face deixava vêr ae o a »so-
lina.lo de sua palie morena e o 
brilho a r d e n t e 4c BOUS olhoa a e 
groi , r a saados e húmidos. A n&u 
»er o leve oITngar de seu aeio. di-
ríeis que eatava petr iãeada, Pobre 
escrava, entregue A lasoivla brutal 
do dano da caaa, aaquelles tempos 
em que um partuniiea rico era 
mais que um rei; ad i ta r ia o Inde-
fesa. o qua aerla delia T 

0 barulho da orgia pareceu ap-
proximar-se da eacada; paaaados al-
g u m instantes, ouvlram-se passos 
approximarem-se do 
Httremeceu, quando 
ia abria e aue | * r o 
armado oom uma corda. 0 portu-

bi 

O : »« t ' a r v ä l a , 
ä » d î i e s . v 
denclti ; dr. A. Vloln, rut Ttir.tra g. . 
O a a e e l a l l a t a l ta l laa ia-0r P G M.r-hl 

Odr Carlaa ae Vaaeaaeella« 
wluV'a* ? 1 'V £ ' S- B e n " * " " " 

Cot 
a- 42. oon-

rut do Couie-

>r. aaatlaUa val ladka: raaldoaolt rat 
Barlo de ItapeUnlnga, 71 ; oaatullarlo,raa 

i 8. Bento, 5, de 1 Al ». Telephone»«. 
V a r . a*edra aa. a e s e t t e — Medico^-
f Hesldenoit, rua Florêncio de Abreu 118~ 
Jnsullorlo, rua Jos« Bonifacio, i-A, de I As 
bor».-Telephone, »I. ' " 

rtram-ae passos 'upe. c 
3 quarto; a moça 'J* 
» viu qua a porta rt a r . I 
) l.opes entrava f . ï ^ V 1 

pt 
guei hercúleo ria com aquelle rir 
antipathico, que a um tempo t rauui 
senaualldade » ironia. 

Pelo habito em que est&o o i noi-
•01 iq4ioi da çonstaniemenle da< 
fenderem «« doa animaea bravloi 
e dos cons tan tes perigo em qua 
sempre ae v í em, udlqulrem uma 
porauloaoia admiravel para adivinhar 
o i I iscos u que eatAo expostos. 

A moça indiana leu naa feições do 
Hercules toda a malvarloza que lit* 
la n' alma; pelos seus òthos avel-
ludadoi e bellos passou mn relam 

Po 4« çojí if i ; ((ti, purem, pasm ' 
o, porque tinha ella 

cia i n sua fraqueza. 

(Continua) 

rpeclilidtdes : molesiit, ,„ n Ues o nervo-
I—Hesideurii, rut da Victoria, Jl; oierlpto-
5 rut Jota Bonlficio, 3-A. do I ,'. 3 bo°ti 

tr - w m BraadAa.—*;pbllli, , | „ 
untaria., utero o .peratias -KoT! ru" 
vlo Bueno, 31 U, esquina da rua Birlo de 

JUpe. Ceai.: r. 15 la Novembro, w, dt 

« \ < - " l » l o n i a OaaCra— Modloo tt-
raoloiUtt I t ouvidos, atril 

fttí Í Í M " ^ . n » 

" in "••«>»»», M, t . «0lidl7 "olopha 
A dr. Kraal 

laa—K.pecitiliti du me-
Í4 8 n r p e i — . 

„ olboi, com Í4 tnnot I . prtu-
e«, ex-professor .lo clinica ophtalmologtca 
K p^ui ï l l 0 ' J " Oniversldade /e Innsbruck : 
aenll.L. â 1*«4>«í">» la »I® d . Ilnelro e 

" r '<T loiplttot.—Rt.ildencli . 

R r . " . " i r f a t r a r B l í i l e da B r é 
de a! »."il,*""« •To.do, 0 1 mM<!» " " folheto 
B r í l f i í . •• M o v ' m « n t o acleittlfloo do 
t r á n a . r , í * f ' , o r i o «•»<»•«•••11 do «x- . 
K V . ? . " " ' ' 0 " 0 Qukandi-Rlo j L U ™ , 

OBea t l a t a Itala-Aaterleav' . ' _ n . i a . 
dentaria Dr. Jos« Heitor D ? " * T. " " » f 

ladalra lo *. Joio, a. I. Ki tnrV 0 Ahl
d" £ 

»amdor eom a applletclo lo « 0 ™ , , , r""1;* 
rad». Obtura fio o eolforeçlo dt î î i t o / 
ajtlamt mala moderno 1S hoia coeh^ui 

íaTrtí • ,r'k*"">>«% SSÏh'i 
»• Todo»'o. trtbtlhoi «oo nlo letre» . . 

peito la fraguei eito ala o. atgt,A , e m " V a e e a a l e l l e l r a a " " 
I e aarl lhoa de 

d r a D 
á ^ v a g a ^ a i 

âsMia-c» l ä k ä l « : - ^ 

Canaelhelro Fur tado. V j , ' * * * 
• a r t e de Asevede, Jo.'ii, I 

D - d l X ö n i ' e 
O ao espingardai de I, * . 1 r?n

P„ 
Ü f ö " / ' , ^ * ! } • ' « » o i i r S í í : 
otter. Colt O Mtrlim. esolnliîiî. 

me» lo mtlo protlmô fuinro J , u e ' ^ v > t 

r i^Teî esc mudo-
2 o ï î i w î ?" alvotaeta pari 1 ru. aa ifullaadt, H. «qulni da rua do íommercio 

» T e I r e * 
claei, orph. 
me, oe.ta 
lllerior' 

Rtcrlpu^ia.jtrtresst di M a. li-A. 

r í r , P e a t ë a t r i M r 
dri * ru» d« 8 Bento. 5B, com 01 

" a i " * 

« ^ M M - Ä r v i i ä r e " ! . . I j e » n a l o n o Hyoleaaa s t ae l aa - a tûk— 
~ ' 3 I« Novomtra 11. i > -com oiceHeitel re.uludo. ITUT. 

•^Tkaaaaro. I, 0.41 ilat I t mi i» do Nove» 

Ò í a í r í S i ~ a t . P h « a . e Alrãã 
í •í*"««""-«etlltncla 

" laeloalctt 0 eipec i monte do cri- I P l " b e r l . revolvers Smltb »-, , , .„ «ribintt 
• »»IUI 0« om qualquer l ^ J " í . ^'.'MmgXm belgii, t m e & i " . „,d |^,"-

to. fabricantes, b . l . r e e iM^ai c a i r ^ 
HrmatvtU.eulaltrit do »oSoní ' l ro* 
• Eipedtllàtdo em irtigo, de pose. . , , , 
em.—II. ru. de g Ben?., i*. 8. " 

R. *'"!". *Jsrieela-Vende-.e . 
i-omplou deste oicellente jornif «mw-ïî 

btndendo ai ns. 1 a It, p a r *j*00U ' P 

I p 1 ï | ' , r e d ' 6 t , ° ' 4 BÍdtrò, n 117. 8. 

laclo. I . Coniulm de f i t »7 
. r . Clea tea te f e r r e i r a — Ktpoeltliiu 
'om moléstias dts crlinçii. pulmões o eã---•-- . . . bii.u^ah puimooi t M-

•abre que tem publictdo vtrioi tribt-
em acolhidos tqul o nt Kuropt 

ilultario I rut Joi* Bonifiol 
li . Cbtmidoi par tierlptt 

int. 
»Ï, I n I I I 

a consclen-

a i i n T i A » III; a a i m a t s - a r 
saello «llvelra-Medico. Consultorlo 

Uoi« Bonifacio, 17, dei Ai i I t Urdo Ro-
lada, rua General Jardim, 31. 

dr . a te i ra Utende t eham.do. A rat 
IBritadeira Toblii, 81, onde dl oaataltai. 
|la 10 boni la ralnhl lipoUAlldidi om 

aütt dt crltnçat. 
ft««* fcfwaaaaalfca -"ÕÍ - l l amtdo 
Maatoiro dl Rocht-Diplomado pell r . -
ale da Modlelna dt Bihli.-Kipeclilldi-
NalotUti le critnçtt. Couiultat, d u 7 *t 

— i I« «itahl, im tut ras.dei.olt, a d u 
da Urde^etn set oaniultorlo. Ckilj|-

• a a t ï t n î * M e d i c o t l r n r , ^ 
Rua 15 de Novembro, 11-8. p , , | „ 

D!*^ 1 * ' — e r l aacaa 

u n . , S j X 2 £ ; Z r s 2 £ ^ . . ' U ' « 
" • " • • " • a d o . alliai 

f . A . S T i t t a - î î K ï ' f t ri?" 
lier, em Pari« oriilùt. a . m , 0 dr-
de i-óra. Co „ " i . .'de ? Ä w ^ ^ l i < l«Ju1 ' 
donclt, ru. do yu.r te t 7 

Moieai ia . daa vlaa atrlaarflaa 
D.- MAKKH«, P«AUO.O-C.m pr.Una do. 

• " nu. dt Ml-
doi estrel-
ei Mallei 

mente le Aoo'iW .uler<>- " "« 
tot Contuflt 
Kloclrlcldtdt. 

Cltalea « leva*le . 

S f î : i ï . r ^ * ' ' Ä i t e : 

E S Â & Â Í J ; 

Urnento. do u r e t l . î i ^ ^ r ' ' ^ , , ; 1 » " 
l i : " . « /»«»"«, niileilltí dr î i toro-I t ï î . mente de Apoito i i/.., i n a -
lot ConiuKti dí I i u l „ u " ' ? ' , ï " ' Klectrleld.a. " *' K e , W« »• Instituto 

D 5 i i ? ï T ' Î * " • I M e a d a ï a . W H U N h l i r ^ ^ , Miroclttl Deodoro "A 
O î . 1 . ! * ! ' " ' " " • » ' » A. C. « a l i C r 

0®"n"a. - , >»" i>*aal a e • ! „ . , 
d T « uhI i i . . B " î" , D L t i o »»urroul, tdvoga-
Oe'.í, a ^ í ° , d ' r*011*1' •"«•'to- itusa. no 
S X í " w consul 
d . L l í i i m D0 Jur>• -»««Wenclt, at cidade 

P r o , l o c ta dt ». Paulo. 

Vlahaa boni, ooniorviiT 'vIvorõT P í t ^ Í Í 
« per itsctdo, procodenclai "—'—- "Ja 

»l vintijosos. lloretiloitn 
Commerclo, M-A-8. Paul. 

' * T n i B r r . 

C K aalaa»*.—a*a 15 da u .v .a . 

IVova I n d i a 

SECÇÃO LIVRE 
B a » e » U a l à a d e » . € a P | „ ~ " 

12a oiviu.vDo 
De boja em deanta , c a í a - « 

the ioura r ia deste B a n c i ' M » 
Banco, o I*. Ail 

correspondent, ' . o î e m . J . 
tr* f indo e m l i j . r f " * • » 

M * encanamento» « m«i»*ii.a. - "fl 

>Uo. ° ? l c c n i e í " " **" 
JMra • t l t i« , a 

TO-

« a j . o u 
• U LI 

anno, ou íojloop D«|,". " " f '!• »o 

g r à ü s à d â a . P®'** n & ò I n k 

. ^ ^ t o c r a p h l a a " 
P Ï * ' ' ï ï ' ï ' i - r " " — la U.«. üu . „ 

'• • - - " ."afto, * - * . Ptulo 

S . C a r l o a d o P i n h a l « J , 
- d e 1 8 ^ ? . D ' , l U ' 8 d ® j a n e i r o 

1 0 — 9 BIÜTO OE A a a i D . 
(••rente 

1* do Novomkra. a ai iHILiTÍ , . , nu 
-HU (Brru-i: P i í l i . ' ^ ** c " 

QVCLISTA8 P . r . r o . U u r . r o . a « , . 1 w lamento musculaV l 
cansaço é O 
m e n u . h b " 
mal, rica em p ^ h ^ i ' ' ^ < a 

de T. 
n l o A 
posta gira 
casos?) ma 
ea*0*.> Of 
dical». 

Soffrei idç, 

S» e In t « * u 
o i6m entt 

minha dig« 
depoia da ( 
ro qua uae 
para ' * cnn 
segui ndo d 
lecl' ^jento i 
a n l i - d y s p a j 
n > * n i t . 

SOD do A 
Hein» Jmai 
flclos par* 
Tldel ul'.m i 
U r por' "« 
clonal «V 0 
que o* 

Kr COD , 
ml da 

i d o aa 
I d r . Ileli 



» f M 4 leniu 
•ri». » rui I* 

Novembr«, 

O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 
T r e v a « 

VI 
A MUNICIPALIDADE 

Após alguns dias de descanço, 
voltamos ao nosso posto de com-
bate, animado sempre na defesa do 
povo, por quem combateremos. 0 
silencio da Municipalidade, no to 

tabelecimento tem prestado e conti 
'Quará a prestar ás mulheres desam-
paradas e aos innocentes recemnas-
•oldos. 

Bastara recordar que, quando a8 
infelizes desprotegidas da sorto mais 

«precisam do soccorro humano, é 
justamente quando encontram na 
«•Maternidade- todos os desvelos e 
todos os cuidados de qde necessita 
a mulher, no momento critico em 
aue se torna m5e. 

N5o existisse a «Maternidade», e 
quantas desgraças se consummariam 
quanta luto se espalharia pela po-
Ibreza! Quantas mães morreriam & 
.mingua de recursos ou de cuidados 
médicos, quantos Innocentes deixa-
riam de existir, victimas da falta 
.dos cuidados incessantes que recla-
m a a humana creatura, nos primei-
ro» dias da v ida! 

A. todas estas necessidades, faz 
frente a Maternidade de S. Paulo. 
que asaf.m presta ás mulheres de-
samparadas o maior e o mais im-
portante de todos os sarviçoB. 

Pois bem. Uma tâo util Institui-
c i o , dirigida só.TJente por senhoras 
e que só ás mulheres presta a e m -
>>ÍOS, é trfste confessal-e, n8o tem 
i„ si's que 12(1 sócias ! 

triste, nins é verdade I 
' s seuhuias resideutes em S. Pau 

lo ^oi-én». nacionaes ou eitrangel 
ras pou co Importa, porque a cari-
dade não Wm patna 

M a t e r n i d a d e d e S . P a o l o 

A directoria deste estabelecimento 
•do caridade vem pelo presente fazer 
um appello ao coração das senhoras 
residentes em 8. Paulo, em prol da 
manutenção do mesmo. 

Parece dispensável salientar os 
extraordinários serviços que este es-' ™nte á diminuição dos impostos, 

11 n é profundo ; um ou outro a n o n j m o 
vem a campo esgrimir frágeis ar-
mai, pretendendo fazer espirito; 
mas.. . vergonha das vergonhas . . . . 
de vizeira erguida, não apparece 
ninguém. 

0 intendente de Justiça diz que 
o seu escriptorio é menos caro que 
o do presidente da Camara ; logo, 
o sr . coronel presidente também 
precisa que o povo lhe pague o es-
criptorio ! 1 ! 

Diz ainda o mesmo intendente 
que o presidente não trabalha de 
graça, como pensa o • Diário Popu-
lar». 

Se o • Diário» pensou em tal, não 
o pensamos, t ínhamos e temos a 
certeza de que o coronel recebe or-
denado ; só o que náo sabíamos é 
que tem também escriptorio pago 
pelos cofres municipaes. 

Será preciso que lo sr. coronel 
Rodovalho precise que o pobre po-
vo lhe pague o logar onde traba-
lha ? 

não permitli-

q«e Timos fazer ao 
pediaáo a todas 

mensalidade 

rão que s n t * » t a P « r I " u i l ° e m p ° 
um facto que' Unto depíl contra os 
seus s e n t i m e n t de altruísmo. 

E' o appello 
coração feminino 
t s mulheres de S. Paulo. q u . o pos-
•am fazer, que se iascrevam como 
•ocias da Maternida<le 

Com a insignif icant ' 
d e St«W. « r ã o satisfeito ao nosso 
pedido e praticado um acto de ca-
ridade em favor das mulheres des-
amparadas e infelizes. 

Os pedidos de iuscrlpção pódem 
w dirigidos à redacção de qual-
•qwr dos orgama de publicidade da 
«apfcal, que gentilmente se premam 
a recebel-os. 

Todas as senhoras que ae digna 
TBtn -atteader ao nosso appello. de 
yerão enviar juntamente com o seu 
pedido a indicaçio da respectiva re-
sidência. 

S. Paulo, 31 de dezembro de 189« 
/ . I N B R A a r SOOZA Q o i u o z BA.HOS 

provedora . 
[). ETELVINA COBRÍA DDTIU RODOVA-

t ao-VIce-provedora 
A „ A MABIA D I MOSAES BURCHABO-

Secretaria. 
ZTRBWA LIBERO—2* Secretaria 
ELLA CBASDALL D« k U L L O - T h e s o u -

MARIA" H«n»orr. - Directora 
. . 10—6 
I d tenna. 

I >B. BBADUO GnMU-Director, 

A 01'A. DK MESA. Peça s* em todof 

A \ n Cafta, Botequins. Hotels ete, 
F i m n s r . pres idente do Estado 
E s m o . Ar H p a n l o 

0 abai t » assignado vem scienti-O abai a é d e , u a p r 0 . 
a g u a que estão enca-

v o Deacalvado, e_que 
entendeu para eltec 

ficar á v. 
priei iade a 
nan.Jo par. 
nia-guem se 'querendo 
tua; -U1 invas .W. K M 
embaraça r • ̂ ^ ^ o de que 
ago ra que T. exc • j » » » f n » " J f 
se trata de P ^ ^ e S S i 
n & c se fará dempr, ^ " ^ T V fal-

ha mais de 
cafeeiro« e 

ind ean iJa r o» prejui I a ® * W " 

df 

t á «la dita agua causa 
ISO alqueires de terras 
pas tagens . , 

Confiando no elevado « f r tf 
e t c . e no de sua jus «Ç». »«> 

anrttoi isará que sirvam se d« P"> 
p r $ * d e alheia, «em que p.\g«m-

11 Dele ja não ser obrigado a k't®r-
romcVer serviços que v . exe . em 
b e n e i W do Estado de S: Paulo, re-
solvei i sanear para evitar * 
febre amareUa e outras ep demia^ 

3ue ei Ião se a r ra igando neste Esta-, 
o, mi ia ó também certo que par» 

esse ei .feito nfto seja o abaixo-ss«i-1 
snado .prejudicado, e qne é fácil v 
í x c m a n d a r tratar diste, ou ent rar 
• m a e c í 4 ^ n n d a «malauer modo 
mais pr 

Descai 

Onde está o patriotismo de s. s ? 
Sr. coronel, em nome do pobre 

povo, em nome das lagrimas dos 
infelizes pedimos a v. s. que dis-
pense, em beneficio da pobreza, o 
seu ordenado de conto ae réis. 

V. s. é um millionarto. não pre-
cisa dessa insignificante quantia, 
que pôde minorar as grandes des-
pesas da Municipalidade. 

Eia ! um pouco de coragem e 
abandone o ordenado, como exem-
plo de civismo, para que os outros 
0 imitem. 

Os intendentes remunerados não 
deviam, por honra própria, vo-
tar contra a proposta do dr . João 
Hueuo ; o voto desses intendentes 
é contra todos os preceitos da mo-
- al, porque a acceitaç&o desse pro-
jecto lhe prejudicaria a bolsa. 

Lembramos ao povo que na re-
iacçáo do i Diário Popular se acha 
um protesto contra a Camara e que 
deve ser assignado por todos que 
estáo sendo prejudicados por essa 
corporação sem patriotismo. 

fc' preciso que cada homem se 
compenetre dos deveres que lhe 
nsslsttm e que corra a assignar o 
protesto, para que não se diga que 
estamos caminhando para a deca-
dência. 

JUSTO, O socialista. 

B a n c o d e S . P a n l o 
i l j dia IH do corrente em deante, 

dss II ás 2 horas, paga-se na The-
«curaria deste Bdnco o 14* dlvl 
deo.lo, A razão de 15 •/• n 0 «nno 
ou 7J;i00 p -r acção. 

S. Paulo, lts de iaBeiro <1e 1897. 
fe io lianc.i dr S. l'«ulo 

0 director, 
« I J o i o PBOI-ST RODOVALHO 

Ao c o n i m e r c t o e ao publ leo 
Crimmunicam os abaixo assigna-

los que, nesta data, de c o m m u n 
iccôrdo, dissolveram amigavelmen-
te a «ociedade que gyrava neits 
jraça sob a firma de 

Aatc la raaaae l l l * a ca r t a 
etirando-se o socio Miguel Scorsa, 
içando o activo e passivo a cargo 
1 responsabilidade do socio Angelo 
Fa«anelli. 

S. Carlos do Pinhal, ií) de outu-
bro de 189«. 

ANGELO FASASELLI 
MIGUEL SCORÇA 

Ao e o m m e r e i » e a o 

) on d e qualquer modo 
o to paro final solução, 
lo, l í de jane i ro de 1897. 

J o s t F . Z . QOIIIOZ 

Ar.UA m MESA. B' a m«*f a f t r* 
d lavei « a mal« apeftttTa. 

C a a a h a r l i • anprf r 
n u XJSÍ413 

«Logo <r ue uma enxaguéfca se de-
, d i r a , urge tom. r logo rfuas ou t r « 
, «rolas ae «essencla de tereMnO«»« 
5, 1 dr . Clerttan». Tomsm-se fscil e 
ra, "»ldamente\ como p l l u l a » , a j u d . n -
do. «e a deeluL'tiçâo com uma colher 
de íg««. 0 u a * l sempre a eaxsqueee 
desa p S î r e c ë ^ \ m p l e t a m e n t . ao « b o 
de T. '»te a t r i n V " ' r ^ i . L n ^ 

Infalllvel 1Í1"» 1 0 r * m f w ° . q " ! 
garantir 

não 
possa 
casos?) 
easos.» 
dical». 

mai 
Df. W i 

'cuira em todos «s 
oito veies em dez 

(Cour ier n i -

Soffrei ido. v 
t o e Int « ,u 
« o sóm «ate 

S-te 
ana M A H ™ 1 
nos, p « n t a r > porque 

s». ftiSèsè 
ro que usi l M o s « ' O " " « 
para - A cura d e m 1 n h » « w 
yegu» .ndo com» >U. o e 
Jecl' a e n t o « < « e n t • co«3 >'» „P ^ f , . 
*•>! i - d yspepUca», , do o r . 

" s X ' d o de facto 
Hein» >lma»n de 
fldoa par» os qu», 
Yld.1 u h m só mon . e f i U ) e r t 
U r por esse me' .o ro#a 

clonal A» 

publ ico 
iguacio tem a honra 

le levar ao conhecimento do com-
nercio e do publico que, em suc-
jesíáo da ei t incta firma de Angelo 
1'Vinelli .Sc Scorça. organisaram 
ima r o v a sociedade commercial 

job a razío de 
Angelo F s i u d l l a C. 

idmittindo, como socio interessado, 
i seu sobrinho llaphael Fatanelli, » 
mal con t inuar ! com o mesmo ramo 
le negocio: Fazendas,modas, arma 
rinho. roupafeits, calçado, seccos r 
nolhados ete. etc .sito á rua Sele-de 
Setembro, n. SS, e squjns da de S. 
Joaquim, na c e r t e u ' d e que os seu» 
imigos e fregueses dispensarão á 
J rma nora a« mesmas ordens que 
£m dispensado A firma antecesso-
a, espera a sita v«JÍ°«a protecção, 

assegurando que não poup^.*4 oe-
ihum esforço para corresponder » 
'.onfiança e exigência do publico 
I — 2 ANGELO FASANELU 

«ee ledade l l n m a n l U r l a doa E n 
pre f radoa d * C a m m e r e l a 

d e M. P a u l o 
Tendo a nova Directoria, que ser 

vir* no exergicio de 1897, tomadr 
tosse no dia 10 do corrente m*t 
lou em seguida o« nomes e resi-
lencií dos «rs. que compõem a mes 
na Directoria, para conhecimentc 
los srs. soclos e os devidos fios 

[ ."reiidente: Bento Pires de Campor 
Júnior.—Residencía, rua José Bo-
nifacio, n. 12 A. 

XiM-preiidentc-. Horácio Berlinck.— 
y-flleeidenciaJ: Banco União de São 
V Paulo. 
1'^.iecretario: Joaquim Augusto do 

Nascimento. —Residencía: Ladeira 
de f a n t a Ephigania, n . 4. 

a* fecrelqrio : Antonio Guarany.— 
Residência: Banca UniCo de São 
Paulo. 

/• »„„ureiro : Jeronvmo José Dias. 
Residencía: Rus do Commercio, 
n . " 31 o 33. , 

8® (/tesoureiro: Virgilio Pires de Cam-rs.—Residência: Rua Direita. 41. 

Paulo, 14 de janeiro de 1897. 
JOAQUIM A. DO NAscmino 

3—3 I* secretario 

DOENÇAS SECHBTAS. Façam uso 
do Caneroeida Moura. 

A' p r a ç a 
0 abaixo assignado declara ter 

vendido o seu botequim da rua S. 
Caetano n. ü'J, livre de qualquer 
ónus. ao sr. Natale Frateschi. 

Quem se julgar credor, apresente-
se com os respectivos documentos, 
até o dia i l de fevereiro, para li-
quidar. 

FtAscisco MASINI 
NATAL» FSATESCM 

S. Paulo, 19 de janeiro de 1807. 
3 - 1 

E n n l n o d e p r e p a r a t ó r i o » 
para matriculando$ nai academias 

da Pepublica e Escola Normal 
do Estado. 

ENSI.10 PRIHARIO INTEGRAL 

Preliminar e complementar para 
menores, e 

ENSINO AVO .SO ESFECIAL 

para empregados do commercio, 
artistas, operários etc. 

CURSO DIURNO E NOCTCBNO 

Pelos professores : 
Conego João Evangelista Braga e 

Libero Braga, t 
Na RUA DA GLORIA, 102, provi-

soriamente. 
CONTRIBUIÇÕES módicas, porém, pa-

gas adeantadamente. 

Os mesmos professores também 
se prestam a leccionar em collegies 
e casas de famílias. (...até 5 

CANCROCIDA MOURA. E' o melhor 
preventivo das moléstias ve-

néreas; basta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

V a l l o n g u l n h a 
CURA DE ASTHMA ! ! ! 

0 sr. AITonso Lucio Franco sof-
freu muitos annos. Curou-se pelo 
«Alcatrão e Jatahy»—Prado. 

R a n ç o dou l i a v r a d o r e a 
Do dia 20 do corrente em deante, 

paga se neste Rancó.' das II ás 2 
horas, o 12* dividendo na rasão de 
10 •/• anno, ou 10$ por acção. 

S. Paulo, 16 d V j a n e i r o de 1897. 
13—3 D. W. MITCUBLL, gerente 

A ' p r a ç a 
9 abaixo asaignndo declara ter 

vendido o seu Wegocio de seccos e 
molhados ao sr. Gasparini Francis-
co. livre * desembaraçado de todo 
e qualquer ónus. Attende-se as re-
clamações no prazo de tres dias a 
contar desta. 

S. Paulo. 17 de janeiro de 1897, 
MOSETTI LUIGI 

Rua Visconde de Parnaliyba, I i9. 
3-3 

jU t; IRA ' OMPOSTO. Cura o rheu 
matismo articular e agudo. 

I I l u s t r e eldadAo H o n o r i o d a 
P r a d o 

S flVeiido de fniiissiois constipa-
ção, acompsnhtd* de tosse, a pon-
to de t principio« de luffocação, 
recorri em tão bda h"ra ( por já 
ler bóas itformsçS^s <<n amigos ) 
ao voito maravilhoso xarope de 

Al.-.itrão e Jatahy», a com o uso 
IM lo«» vidros fiquei compl-taux n 
te bom. 

RBUTIIIDO VIANNA 

Rua 
Rio. 

D. Laura de Araujo, 78 D — 

E u e r a aa s lm 

USAE 

que os 

Kr coo 
mida 

1 do as 
I d r . lleli 

qne que Iram 

pllutsi' anti-dy» 
ue lmaDD. >. 

Dionsio 
.P inna 

srnas en-

o Cambará e Angico 
na coqueluche 

A todos e para « e * w 
Na quadra actual de constipações, 

dóres de cabeça,, urinas vermelhas 
eoaa dlmlnuiçOo e febres, o reme* 
dío effíeaz pareoe j jue é SÓ M «Pl-
in tm « n d e n Ã M * , <ft" Lufe Carlos, 
porque além d a serem sudorifleas 
e peitoraes, s t o diuréticas, que po-
dem evitar a aunar ia . A melhor 
prova é o extraordinari" aonsumo, 
e por isso acaba de chegar um 
grande sort imento, assim como dos 
outros preparados do mesmo auo-
tor , na d ragar ia BARUEL A C., á 

Marechal Deodora, J , e ven-
dem-se também M 
mão & Mello e MS 
Pharmacia Popular. 

Lebre, Ir-
Mraeleaba, na 

P - 6 

, , , I'm menino 
Rfílo. gentil e rosado ! 
T.'io galante e pequenino! 
Tão querido e tão beijsdo ! 

Mas uma tosse medonha 
Taes estragos fez em mim, 
Que digo com voz tristonha : 
t.heg'iei a ficar assim ! 

Caanoi toda a medicina... 
Estive a desfispo-ar... 
E sempre a tosae mofina 
A não me querer deixar ! 

Mas ao Uonorio do Prado 
Felizmente rçcorrl, 
Para do preparado 
lid Àicatrlo do Jataby. 

Curado completairente, 
Numa alegria sem flm, 
Digo agora a toda a gente : 
Consegui ficar «ssim I 

Remediu assim npnea vi 1 
E' de um eflTeito 'que pasma ! 
P Alcatrão e Jataby 
Oura bwncblte» e «ílbma ! 

Vinha « aNsalke 
Impotência, anemia, estomago 

'raqu<-7a. Rua do Rosario, 7. 
(até (5) ^ ^ ^ ^ 

Eplaenpal Nanelnarlo da 
Appa reçlda 

P.ira r. sponder a consultas e evj 
tar e|iynnr.s, que semp.e se dão 
leclaio que as únicas pessoas au-
:torlsada> para receberem dinheiro, 

que se manda ao cofre de N. Se-
nhora da Appareoida e esmolas 
particulares, são os, srs. d iano ca 
pei lo-cura padre Guibbordo e < 
theioureiro abaixo assignado. 

Eplsoopal Sanctuario da Appare 
cida, 29 dezembro de 1896. 

Joio Maria de Oliveira Cesar. 
» - A . . . 

RREUMATISMO,T.OTTA, a io cura-
dos radicalmente com o «Ele-

xlr de Sucupira Cbsnposto. 

A ' p r a ç a 
Communicamos a esta praça e ás 

demais com as quaes temos tido 
transacções e a quem possa inte-
ressar, que, nesta data, dissolvemos 
a sociedade que até hoje tem gy-
rado sob a firma de 

Cardim. Sfadrlra Jh C. 
delia se retirando os socios solidários 
Antonio Saturnino Cardim e João 
Baptista Madeira livres e desembara-
çados de todos e quaesquer ónus, 
por ter assumido a responsabilida-
de do activo e as obrigações do 
passivo da mesma firma o socio 
commanditario Manoel José da Fon-
seca, que, nesta data, embolsou aos 
socios que se retiraram do seu ca-
pital e lucros até boje, confórme a 
escriptura lavrada em notas do 4' 
tabellião dr . Hanoel José da Silva, 
cabendo ao mesmo socio Manoel 
Jopé da Fonseca o cumprimento do 
accôrdo celebrado com os credores 
da firma ora extincta. 

S. Paulo. 19 de janeiro de 1897. 
ANTONIO SATURNINO CARDIM 
JOÃO BAPTISTA MADEIRA 

5 — 1 MANOEL JOHÍ DA FO.XSECA 

EseAla A m e r i c a n a 
A matricula para novos alumnos 

será aberta, no escriptorio do Ex. 
ternato, 4 rua de S. João, n. 109, 
no dia 25 do corrente, das 10 da 
manhã até ás 2 da tarde. 

As aulas reabrem-Be no d n 1° -I.* 
fevereiro. 
6-3 HOBACE M. LANE, dii . •• 

Levo ao conhecimento do publi-
co em geral que solTri durante lon-
go tempo do estomago. produzindo-
me dores de cabeça, que me faziam 
guardar o leito, impedindo meus 
allazeres, meu escriptorio conser-
vava-se sempre fechado e, conse-
gnlntemente, prejudicados os meus 
negocios. Levava uma vida deses-
perada e sem esperanças por haver 
recorrido aos melhores médicos, 
sem achar lenitivo para os meus 
sofTrimentos; quando, por indica-
ção, comprei um frasco das mara-
vilhosas piluias antl-dyspepticas do 
dr. Ileinzelmann, e com o uso 
deste poderoso remédio consegui 
reucperar a minha saúde. 

Faço esta declaração possuído da 
maior satisfacção e com o proposi-
to de demonstrar aos que sofTrem 
o meio fácil e simples de recobrsr 
a saúde, que é a maior fortuna da 
vida. 

F i r m a d o EBNRSTO WILLIAMS 
Deposito das pílulas do dr. Ilein-

zelmann: Lebre, Irmão & Mello. 

A? 
ANNUNCIOS 

— OITerece se umn. r m Isi-
de 8 uiezes e tendo »nnos 

de edüde. Mora na rua Wnnden-
kolL. n. 23. 3 - 1 

ATTESTAS! os médicos do mundo 
**inteiro que a« pílulas febrifiigss 
economicas de Curiós Erlia. appro-
va ias pelo instituto Sanitario Fe-
leral e pela Di-ecturu de Hygiène 
lo Estado S Paulo, s ío um pro-

ducto sério e. eo- rgico. Quero nzer 
uao delias, nunca ha .le ser scom-
mettido pnr febres palustres ou in 
termittentes. Deposito: Baruel h C., 
2—Rua Marechal Deodoro. 
A LL'G4M SE os altos do »obrado 

" n . 5 do largo de S. Francisco. 
Para tratar no» »lios do sobrado n. 
13 da rua do Quartel. 6 - 3 

FEBRÍFUGAS p õ r ~ ê x c e l i e n c í ã " »ao 
as pílulas de Carlos Erba — ''ra-

vinem contra as febres interuiilti u-
tes.— Baruel A C , 3. rua Mareclisj 
Oeodoro. 

CARAÇAS A ti»l S que illuminou 
v J n u m momento de graça ao phar. 
niaceutico Carlos Erba, temos a(roj£-
um seguro preventivo e um tíficaz 
curativo contra qualquer "febre nas 
uilulas febrífuga«/ económicas de 
Carlos BrbgJ„ç&vado seja DeUB.—Ba. 
TH'-l'iTlj , 2, rua Marechal Deodoro. 
»OSEPH CIRE, professor formado 
•'lecciona cm famílias e collegio». 
Itua Santo Antonio, 52. 1 0 - 3 

«JTRNINO—precisa-se de um da !) 
"®s 10 annos, para companheiro 

I le uma criança; paga-se ordenado; 
[ue s- ja brasileiro ou portuguez. 
»ata-se na rua dos E;tu4»ntes, 14. 

p iLULAS FEBRÍFUGAS, economi-
* cas. de Carlos ftrba—|írey(nem 
i curam as febres palestras. Baruel 
il C., 2. rua Marechal Deodoro, 

QUE FEBRES r Jà não ha mais 
febre» ! B q u e » tiver febre, 

i febr 

F A B R I C A 
a vapor de moveis e carpintaria 

C A M P O S S L T 3 E O S 
ESPECIALIDADE 

Moveis das mais lindas madeiras da 
grande flóra nacional 

Caixilhos, folhas de janellae de portas 
sob quaesquer modelos 

R I O P A R D O & C . 
Fornecem-se taboas apparelhadas para soalhos, forros e cimalhas. 
Incumbem-se de despachar as encommendas do Interior. 
As encommenrfas serão satisfeitas com promptidão. 
As offleinas estão sob a direcção de dous habilitados mestres. 
Compra-se toda e qualquer madeira para moveis. 

80, Alameda B . de Piracicaba, 80 
S . P A U L O 

M a n t e i g a f r e s c a ? 
A 5S500 O 

E' só na Leiteria Bresser, assim como 
Campo. 

KÍLO ? 
leite de Osasco, que é do 

E ' SO' V E R P A R A C R E R 
R u a d o T h e s o u p o , n . 5 

34.2a Grande Loteria da Capital Federal 
r u e m » M A I O H 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
I N T E G R A E S 

I S T H A C ^ Ã O 
Sabbado, 23 de janeiro de 1897 

(A's 3 hora* da larde, como marca a fuce do bilhete) 
Esta importante loteria j gasómente com 80 000 nilhetes, e distribu 

6101 prémios. 
til agencia, á 

R U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL 

R U A D E S. B E N T O , 30 
eacontram-se á venda os bilhetes. 

Os pedidos do Interiar dev- m ser dirigidos a 

JULIO ANTUNES DE ABfítU 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S . P a u l o 

E s t a s a g u « s s ã o s o b e r a n a s n a s 
p e r t i n a z e s m o l é s t i a s d o E s t o -
m a g o , F í g a d o , F l i n s e B e x i g a . 

Esie precioso 
ven.la em quasi 
teis. assim oorno 
molb.idcs do 

ESTADO 

liquid'» é hoj»» ^nc«>otra«io íí 
teia» as pha nidciaa h h*> 

prioci 

PAUL« i 

Matae a 
ta Agua 
aaúde. 

Süo ilidi -iHas 
n i . in. l -tius 

chronicas do tubo 
g 111 r o-intestinal e. 

nos estados morbidos 
depend-utes de desordens 

da nutrição, 
sua efflcacia £ > T.Uj^TCT*" 

da pelos r e j g f ^ õ g colhidos em 
!S casoj^ q U e (.nnnaprnnn a justa 

reputa^3- -q U e e | | a > adquiriram. 
0n. M. ti" Alu ído . 

^..^..•l-5coiite»tJve|mente .i rainhi 
íninerae» 

Un cos depositários para o Estado de S. Paulo : 

30 3 . . c 
R U A DA C O N C E I Ç Ã O , 9 3 E 9 5 ~ S , P A U L O 

r 

l O L E R T U » 4 c 
a r ia , 

• o v í d e a 
IlBffua e 

• • O L K I 

1 V | >ypbUltlea*, t..pecialls'ú, dr. 
H A L . de Soma Cast - .com pratica 
• • • n o a hospitaes de Pari», Vien-
na • Italia. Cura a'oxena, suppura-
çAei ehroniess dos ouvidos ele. Ao-
ceita chamados para o interior des-
te Estado. Consultas de i i a I , 
ConauttoHo, rua 4« 'Palacio, 3 (en-
tre o largo do Palacio e a rua IS 

Novembro). 30—10 

f i a i D A S 1)0 JÍABI2, Cúrtm-Mcoot 
Cantroeida Moura. 

Aagíeo 

pANCROCIDA MOUHA. 
v / - das. cancros ven 

Cura feri-
dai , cancros ven<reoa, ulce-

W «to. 

• F « I t e r e i « ' embar i i 4v N. 

sslgnsdo, major ho. 
rclto. morador & rua 

O abaixo aaaignado declara, 
o i fin* «onventantes,^que ae 

», u ian-n 
da caia CO«n)«rci»l 
lho Martina & C ' 
^ j k l 11 U i h u m 

• praça, e da 

I ? < 

ef i ' n lRWMlW^ * iMMtnittdo a 
uraçûo q a » tinha para tratar 

A mesma casa BO l a . 

de <897. 
v n » 

Eu abaixo alai 
norarlo do exeri 
Visconde de S. Vicente o. I , no Rio 
da Janeiro, declare qne. tendo sido 
(OomaoeUMf a de coqueluche mlnbss 
íiibsf Laura e Uaur». e depola de 
dònl meies de mut« ( r « | | p M t o 
com diversos remedlos, tive a ' 
tora de víl-as completaminte 
belecldaa. com o nao de 6 I 
. w- . - rs r . ( g ^ b ^ j de Stusa 

iwa» CiSNsiso. Flr 
a r " " • 

_ . - nilulaa febrifug«« «coauiiii. 
a r d e " Cario. 8 ^ 1 * 0 . . 

Ï, rua Martcbal l l eo l t ro . 

I l I d 
A melhor Casa de banhos em S. Paulo 

S H r i i a ' l i r e i t , 5 5 - A 
JOÃO 

i . A . • C O 
zm & c . 

T T « 
U f r a 

inoço, sabendo o portmruei 
francez e ali m/to, e dando hdas 

" f e r enc i a s , pnicur» um ampr .«o 
no commercio. Cartas nesta reda«.-
;8o, sob as iniciaea I. G. 

Bile p n d l | l « u > u k s M t s pk«-
uico-RlyecrlDado, ( M r m d » psls 
• p««lorta G m l i » If In» r - Hr i iau t 
já vinti jotameDlfl conhecida e 
apreciada, é , palas a»ua rsaes af-
faltaa, eaoaldarado a malhar da 
munda; fa i daaapparecar a o pou-
co» «laa as mancha i do rosto, aa 
pinhas, p a n o a , aardaa eaapas, 
amplgeoa.dartbroa a erupçòe» cu. 
lança», tornando a palia frasca ' 
asaatlsada, fasondo-a aaparf l r 
mata »uara arama f a r á o banho 
a o molhar oaboneta ato halo eo -

lâ. -

W 
s e s 

• O g 
nbeeido: tora« • pHIo « f r ada fe l -
mont* freac« e aasetlsMia, aeiitfo ^ 
também um aegtiro preaerratívo ç / j 

' » w«aaa w.-
phaoloo, qao antra am sua composl i io . Mala 
do «Isto mil attoatadoa da ahallaóda» clinico» | 
waaOaa inauapoítaa afOrmam aua afBcacia. 
Pr«f0 : dui ia , t i $ ; um, 1*500, caixa da Ires, 

Voadam-se am todaa aa hdai pharmacla»,dra-
garias a caia» da parfumariaa. 

Dopoallo geral, i rua da 8 Jota , n . 7J, eaaa 
eapociat do poirumariaa l igar a i o do Ja -
aot rs . 

Vandc-aa r m 8 Paola á rua Marechal Doo-
oro a , l - l p r u e l o C . Para a n o u i n a n a a a am 
ro»sO-Pcaro Msil , rUf !"•<• Bonllario, 37-8, 
Vende.»a a rarojo am tadaa aa Mas phar 

marioa. drotar iaa a oaaaa da parfuinarias, a r -
marinho, ato. 

K lalailicado lodo 0 aabonclo qua i . lo II-
aalimpada uma agula cb%algada por uma 

ÎD2B S . B E S í T O . -3 — S . F À T J t i O 
L O J ( n r . F K R R i f i e m 

Grind« löHlmenlo de r e r r a ^ r n * , f e r r a m e n t a « , tintas, vernizes, 
aiHit", I r e « dt M l l i h s , iHwpiOvr, obrAS de madeira, gaiolas pan, 
pasasro' . canastras, brin.|u> Jus. iolleres de metal, talheres Christof« 
4 Ç , de Paris, e objecto« ulia-itaslft, 
I* ' t~«iiri- c>» •»>»>«<« 

Loteria Beneficente 
n o 

E S T A D O D E MINAS 
E i l r a o Q Ô a s d o m o s dm 

l I T n i H S F E H l 
ru.NOs uivis lo 

j a n e i r o d e 1 8 9 7 
V E I M 

PREaio MAIOS psiços-balcfto 

t o 
26 
29 

Quarta 
Terça 
Sexta 

da 1», plano 3 
da » a 2 
da a > 3 

Quartos 6:f)00$000 
4:0008000 
6:0008000 

isooo 
ifooo 
iSooo 

Populär Loteria Rio Grandense 

EXTfUCÇftES DO MEZ DE DE JANEIRO DE 1897 
H V T R A N 8 P E R I V E I M 

D I R * D U S FLAROS DivisÀo p a i a i e M A l o s p s t ç o s - b a l c l o 

Magnifico leilão Grande queima 
hp UE 

Finos moveia, lou-
ças, crystaes, es-

pelhos, rico piano 
etc. 

Quarta-feira, 20 do corrente 
A's ! I e meia horas 

A' rua das Flores, n. 34-G 
(Provisoriamente) 

0 '.EILOEIBO 

Ferreira de Mello 
Auctorisado pela exm*. sra. D. 

l.eonidia liranco, que se retira para 
a Capital Federai, fará remover to-
dos os seus moveis, piano etc., 
para a rua aeima, onde serão ven-
didos a todo preço. 

Ipeaaa um reium» ilo que existe , 
Óptima mobília austríaca, esplen-

dido guarda-pratas de canelia, rico 
étagère, bom guarda-comidas, ma-
gníficos leitos para casados e sol-
teiros, cadeiras avulsas, criados-
mudos, tapetes, quadros, escarra-
deiras. crvstaes finos, copos, cali 
ces etc., espelhos a phantasia, ca 
deiras com balanço, commodas, toi-
lettes etc. etc. 

FINALMENTE 
Hico e harmonioso piano, com 

fortes vozes, em perfeito uso. 
T u d o a t o r r a r 

Quarta-feira, 20 do corrente 

A' rua das Flores, 34-G 
(Provisoriamente) 

Ferreira de Mello 
N B . — Entrega em seguida ao 

leilão. 

Descontos 
Descontam se ordens, quaeiquer 

que sejam as suas ímporuncias, a 
ou 6 mezes. acceitas por conheci-

das casas coinmissarias de Santos. 
Trata-se nom P. Alhernaz, A rua 

da Caixa d'Agna, n. II, das • 1 3 
( i - l 

Darfhros 
O SABONETE DE ICHTHYOL e s u b l i -

mado, preparado por V. Werneck, 
é o melhor especifico conhecido 
para o tratamento das moléstias 
uitiiri-DS e parasitarias, ta.-s comu: 
darthros, i-inpigens, eczemas, bro-
toejas, espinha» etc. 

Encontra-se 4 valida na Drogaria 
Baruel e C —S. 1'anlo. 4" 

CONFETTI PARISIEN 
rtre» 

LEGÍTIMOS 
(IU|I||(>!I»H C VAriaJai 

ri OVA n D I Â 
• B . ® A S B " A 

3 0 - 8 . . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

PÍLULAS 
DE 

W p . l q m i r i Q 
Depurativas e laxativos 

Compostas cios principio» rtlracllvol 
do VF.LAMK verdadeiro 

FORMULA DO PHABMACELTICO 
Kugjenlo Marquea^de 

l l o l l a n d a 

DAS OO 

Dr. Ayer e Bristol 
Í

i lEITicarissiina» nas tniaqqecaa, DMSÍO 
de ventre, kemorrliaidea, vnilosidsdes ou 
ilatuieneia ini(i(a>ló»i«, assim como nas 
molestUl io Qcqdo c buço. Mo produ. 
zero (-oliraa, nao rcclamaii) dieta e ala 

^pplicadas ern toda» a» etiaiiei. 
l enden-ae nu aaleu aepaillarla 

i c r a i em M. Paulo , 

Baruel St C. 
H u a M a r e c h a l »«-odoro, •{ 

^ • t i t A ^ . t t t t t f t t 

DE 
Bona movei«, plnno H f a r j B a n . 

•luadroa. aapelbaa, rolaslM de pare-
DE. IOUÇMB. rryalaea, la lhr r ra • i r a n -
de suant ldada de laiadeaaa. 

b rando partida do ebllaa ena pe«aa, 
rrelonea. brins o oulraa raacadaa, 
Duxlaa do ramlaa» de lintao, rollarl-
nhos r arllRiH dr armarinho. 

I H H M 2 E 
Quarta-feira, 20 do corrente 

ÁS I I I MEIA HOSAS 
O LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
VenderA a todo preito, por Ten-

der e conta de diversos commiften-
tes. no dia acima, para 
liquidar facturas > 

Diversidade de moveis. 
Collecçio de quadros com gravu-

ras. 
Espelhos ovaes e quadrilongos. 
Apparellios de porceilana e gra-

nito. 
Magnifico piano H. llerz. 
(irande partida de chitas em pe-

ças, cretones, brins e outras fa-
zendas Dúzias de camisas de linho, 
collarinhos e outros artigos de ar-
marinho. 
T u d o a \ e n d e r - a e pelo q u e d é r 

H<E>i f f f i 
Quarta-feira, 20 do corrente 

Ás I I 1 / 2 HORAS 

RUA L) \ G. \1XA D ' A G U A . 1 2 
PELO LB1L0EIH0 

J - A - L E A L 
Bim emprego de capital ~ \ 
Vende-se um sebrado na Alam»-*, 

da dos Ansiadas, c j -a annexa com* 
tres puchados e terreno ua frente, 
por um p eço que garante 10 '/a. 

Trala-M* na tr;.vessa da Sé, escri-
ptorio do dr. Porphirio de Aguiar. 

3 - 1 ' 

CaDcrocida Moura 
Cancros venéreos, ulceras ayphl-

liticas. feridas de qualquer nature-
za, sâo curado» ern poucoa dias com 
o uso deste maravilhoco remedio. 

A' venda tia pliarmacia do Caa-
tor, rua du Commercio, S-A, e no 

IIKPOSITO GERAL 

B A R U E L A O O M P . 
» - u r a N A a R f a s i . D K v a e a e - • 

?>m 

w 

•le ̂ mprestimoa j 

j O e b • 

chegar a m 
especifico» 

E ' real 
0 elTeito do I V H o r a l d e 

C a m b a r á e I n g l m , de 
Assis nibeirtt, i maravilho-
so Qas t<>»K(>», hrunebilUK, 
( toquelache , Inf luenza etc. 

l l Í 2 E Í r Carsi&atÍTQ 
DR 

WKR.VECH 
E' um medicamento de u t o 

popular e de efTeito« seirtiroa 
nas digestões difüce», dyspe-
psias, gastralgias, perdas de 
appetile, vomitos, indigestões, 
coficas intestinaes,enxaquecas, 
vertigens, perturbações nervo-
sas e hysterloas, Datulencias, 
oolica» uterinas etc.J 

Kncoctra-se íi venda na dro-
garia 

BARUEL AC. 
S. PAULO 4 ' ) 

Terça 
Sexta 

22* do plano 
!«• do a 
20* do 

Quartos 
Meios 
Quartos 

20:0009000 
<2:000$000 
30:0001000 

41000 
ÍÍKOO 
4J000 

m m 

H\MÍUAH 
via I urinarias, ulero ê clrur, 

g ia ew geral 

Dr. Viriato Brandão 
Mknico t ciatmmio 

Da Kèíola «edlro tinirgiea do PoruJ 
Ml» pratica noa bosolUM 4» «»»»>> 

CONSULTA» DP I hp 
de Npvambro, "" • 
d a , )ua Galvão 

)s pedidos 4o Iptp ior, acpuipupbados da respectiva Iniportanpja, 
i at teadldoi sem demors e «o/n vantajosa pomq)issj|p. 
'jfoéIts m se agentes nas localidades do loterio. 

FRANCISCO T E I X E I R A 
Rosario, Ml Caixa do Correio, 223 

. n End. telagraphico i PARNASO 
(q iL W. sextas - domingos) 

Aula /nocturna 
^ C U " , t 8 0 PRIMÁRIO 

» V *'* » Pí *o,T* 
Í « S . Jodo, n. M« 

,bla reabriu »««o d!» M dol 

FAIRICA Df PHOSPHOROS DE SEGURANÇA 
1 - •«IFIRM-TITRR.RRRRIARRNR. 

de phosphoros CilU7.Fi 110, que é do seu genero a asai 
d» Nnl, con««puiu >tar • seus productoa a asaxlaaa per-

modo a competir c»m os da afamada marca •JonkoopinRs» 
I te e n . t a r * m a i u r i a4 r preço 4eatea , e terem sobre ellea 
i de aerem especialmente preparados para reeistir a toda hutai-
I das caixinhas eommuns, a fabrica também produz um n()V0 

Compantiia Viação Paulista 
AVISO AO PUBLICO 

D e v i d o á e s c a a s c z d e 
t r o c o m i ú d o , p e ç o a o s s r s . 
pas t taqe iroa e m b a r r a r e m 
noa n a r r o » , m u n i d o s d e 
m o e d a e q u i v a l e n t e á i m -
p o r t â n c i a d e s u a s p a s s a -
g e n s . 

A. Fontes Júnior 
tO-23... Úerente 

• « » H I e r s H . . e , i i 

I 
1 Bento Loeb 

Traves^ do Qr.tnde Hotel, S 

'«. l ' i iuîw _ 

Deve ser attendido 
Na Drogaria dn Companhia de 

" " ' . " " ^ í r il" 
l»0!-3 a1 lr-11" ín^^Ill. 

uireiia, u. 7, acaba de 
«rande sortimeutn dos 
preparados do pharmaceutíco Lu i i 
Carlos, já t io conceituados como oa 
H u s anti-ljemoriiioi^arlos, Anti-
rbeumíticoR PaulisUf.n i.tcor An-
tipsorico e IMiula-, c | 'ós depurati-
vos que »s l i t„ vende na casa 
Lebre, Irmão & Mello, em S. Pau-
lo ; em Sai ia Maria, ria pharmscia 
do mi SHIO nome ; no Hio Claro em 
casa (tos srs. Tafuri & Pii ea. 6—3 

PROFESSORA 
allemà, que ensina perfeitamente 
Piano, francez, iiiglez. allemâo, 
sciencias, desenho, pintura a oleo 
e aquarella. olferece-se para lec-
cionar em casa» particulares. 

s C t h t a c ü r r e i o -

ÓPTIMO " 
Emprego de capiU^ 

Venda ou hypotbeca* 
Y r n . r - . r . . 

lelrio. ra»( . - .«„ | S i r .«Ur.«a. ,o. l«. . l i « « . " ; „ « " " 
l> K . S a n i m . , 1 ,,„ ? „ 

« i l . a V V * « » " 
í í o - í r ' * " " - -

e "» •"•»•»< eaaia « a r a . l l a eaa hnmihr r« . » í . » a í . : 
Pa ra vrr <• I ra la r r a u a n a , , lalará 
matSe. . d r a e r i » dtrt«"r . ~ . ã 

LRH.0EIR0 

A. Q. CHAVXS; L1AL. 
A', rua de S. Bento, 25-B 

5 - 2 
W M » » < » » > m > m n n 

H o m o e o p a t h i a 

Em ricas cairás d* madeira 
enveruisada 

Caiu de H maditainenloa, rm Untura XW 
• » f a » a it« 
a • «0 » a a U» 
a » ISC a > . 110« 
a » II • a «Inl.tiloa 10» 
• a St » • » m 
» » «S a a a 4M 
• • M a . . SOI 
a a tM « i . IOM 

Vandeirlrff Umkai.. mediranwiloa arutaoï. 
P h a r m a c i a l l a a s n - s p a t h l e a 

su* DO sosasio, n. Q^ 

ii S. Cines« 
INTERNATO PABA MENINOS 

T A I M « T F 
Int t rucçto primaria a secundaria. 
Preparação par* e» curtoa aca-

démico«, 
Unviam-sa prospecto». 

T . J O N E S , 
ruiium k rarnuiu muu 

E X l T t A - F I X A 

VICTORIA ESSENCIA 
O pertmae Biais .'elictoso de mniKlb 

UiTUiA ItOVIDADE PARA O I.KHço. 
B O U Q U E T P O M P A D O U R 

BRUYÈRE D'ÉCOarSK ! 
F L E U R S DE FRi 

AGUA de Toucador J1.. 
Tonio» e rcfrescAMi«. CXOIMM* 

tra as picadnrMntu(na<a u,i, 
l i t i i u « r i m B M T i r i i c m 

^ LA JUVENILE 
W» km wistuia oMi. 

par« « Totto, ».il 
'Allia, S , bëÛ!»T«rTde» Capite! 
9»pet%t O'* DROGIS O; ttJkBO Sa 

l!U»a iluuia», 
e ÍT.virti vfci 

AOS SRS. F i » 
P a r a 

SABÃO RUSSO 
a* 

hjm% Piniili 
torna-»e uma providencia, 
de uma utilidade immense, 
não somente eu effeito t ; 
te em todas aa Bolealia» 
ne reoeitaario. como lamt 
ca-ae 
te veti 
le aa . 
Cevallos • . 

Va 



I 1 9 11 í t * - f » 1 • 1 * ~ • > 
, » « • > , M i t n t J . X - — ^ 

Hi 
; 11 ; 

• > ! . 

Bibeirão Preto e S. Simão 
Por motivo < 

V e n d a s p o r p r o p o s t a s 
__ > de l iquidação, »endoui-so median te pfopos l i s , alti 10 de foTereiro prc 

lu i t t , u m a fazenda com alqueires de terras superiores , sendo qee o que não esta c 
i i u í t t a - v l r g e m . A fa ienda tem : "200 000 pés de café deanao e m e n o s 

proximo fu-
. _ _ , i em caré o 

pastos , e i t à em raatta-Tlrgem^ A fa ienda t em : "Í00 000 pés de ca*fé deaíioo e m e n o s de a n u o , 
lodo perfei tamente t ra tado e sem falhas, sendo a lavoura toda colonisada e emprei tada com 
oólf l l iwjpòr lugueies e plantada em espigão ; a cuada neccssaria de dous corregos dent ro da fa* 
zeuda ; um pa j to formado e fecluido, de 10 alqueires ; ou t ro egual , em f o r m a ç i o ; uma brta 
casa de móradiá , toda de tijollo o telha ; ou t ra moradia em mau estado ; u m a casa com divi-
sões para guardar man t imen tos , carros, troly e tc . ; uma dita grande, dc telha c tijollo, onde 
tom u m negocio ; tres casas duplas , do tijollo e telha, para colonos, equivalentes a b ; seis c a -
sas s ingelas, para uma íuinilla rada uma ; dez rancho« utilisados, sendo um cober to de telha, 
ou t ros do ziuco e outros de < npim ; um troly e arreios ; uma olai ia com todos os pertences e 
funccioHâüdo, para le lhâ o tijollo ; dous j a ^ o s de bois com encerados elo ; d u a s ca r roc inhas ; 
14 bois ; 1 vace i , 1 o»vaílo de sel'a o i l i ^ ^ ü e sella e troly ; a l g u m porco* ; inateriaes exis-
tentes , como telha, tijollo e madei ras ; cereEos, todos as cercas de aramo precisas á fnzenda. A 
fazenda dUta duas horas da villa do SertXozinho, para onde a E . de Kerro Mogyana vai «brir 
u m rtuial; Uca mui to próx ima, t ki lomelro, do traçado do ramal da Agua Vermelha , da Com-
panhia Paul i s ta , e Ã légua e meia do Porto do Pontal , da NavegaçSo Paulista ; está toda colo-
nial da e offereca garan t ias do or t tMos resul tados n u hrevo tempo 

Out ra pequena fazenda era S. Simão, a u m quar to de hora da cidade, tendo 10 aluueires de 
ter ra super ior , com - 5 mil pês de café , dos quaes , 20 mil formados o produzindo. Es te sitio 
t em colheita segura de mais de t 000 arrobas ; casa de moradia mui to bôa ; a«ua nascente o 
encanada , terreiro, tu lha , cocheira, p i n t a r e ce rc i s precisas ; >asa para tres fami l ias de colonos; 
mais duas casas para colonos, pasto, carros de bois e outros utensíl ios de b v o u r a ; seis bois 
de c a r r a . Es te sitio t a m b é m está colonisado c m i o pessoal necessário ao seu serviço. 

Idcumbe-se de most ra r as propriedades o s r . Adolpho Pujo l , residente em Ribeir íu Preto, 
o q u a l fornecerá todos os esclarecimentos q u e desejarem os pretendentes , rocebcndo propostas 
para u m a ou ambas as propriedades, até 10 de fevereiro proximo. Também se prestam a dar 
esclarecimentos; em 8 . Paulo, o i srs . Anderson , Sotto Maior & C., Guerra & C. e Karl Valais 
& C Será preferido o proponente q u e oiTerecer maior somma á vista e menor prazo para ou-
ros pagamentos , pa r a os quaes dará letras endossadas por pessOas ou lirmas idóneas. 

Excel lente occasião de compras vantajosas 
6 — 3 (sabbs. e quar t ) 

DOENÇAS DO PEITO 
pertinazes, Bronchites chronicas, 

Expectorações matutinas, 
Tísicas, etc., etc. 

ALLIVIO IMMEDIATO F. CURA 
p e l a s C a p s u l a » d e 

EUCALYPTINA LEBRUN 
Numerosas cerliJws de Meus dc f r.inça acompanham rada frasco. 

DepjllU gtral: PHlBKiCU CENTRAL > tm S Paulo : C"d< DROGAS dn ESTADO; 
Faub. Montmartre, Paris j G. SCHAONANN Ct flLHO. 

stias e medicações convenientes 
P A B A I H T I K L R F F I S S E 5 D E Ï O Î D ^ S 

A l c o o l i s m o o n e m l t r i a i c u c z habitual póJo or iginar g r a t o s moléstias d o sys tems nervosa 
e do coração : nestes casos, adipinis tra-s* á victimn o I l c m c t t o c o n t r a a o m b r l a -
guen. p reparado pelo p h a r m a c e u t i c Granado, cu jos bons efTeitos são garant idas pelos 
(JNfrglQB pacientes . Vide o prospecto 

A a e m i H l é u e r m i R chlorose, infecçocâ, mal .uica, typhlca. puerperal , pu ru len ta e todos os 
casos morbidos dyscrasicos e dystrophic-Ü sfio tratado* com a .-%{tun I n g l e z a d « 

, G r a n a d o , poderoso agente therapeutic.o tonico, anti-febril e aper i t ivo reconhecido e 
empregado por mui tos dist inctos o respeitabil issimos srs . medicos clínicos. Vide o 
prospecto. 

H y g i e n e da ' boeea existe o uso da poNt» d o lyrio. do ph rmaceut ico Granado, excel-
lento preparado para a conservação dos neutes e »uavidadr do hálito ; para evitar o es-
corbuto , a flacidez da gengiva, a car ie dr.i tarla e outras monifcslnções. Vide o prospecto. 

U f c f l u n i n i A C a a a s a d a ou chronic* dos org.tos respiratórios, tosse, ca tur rko pulmonar e 
outra« mniiifcHtações s3o convenien temente t ra tadas coto o \ n m p e «ntS-rnmrrliHl 
dceardua beaedictuN. do pha. m a ce u tico G r a n a d o ; medicação de valiosa acção bal-
sa miça e expectorant« . Vide o prospecto para seu uso . 

P . e r t a f & o c A o g a a t r t c a cardialgia, nausea , «-ructaçâo, espasmo, acidez, indigestão, dyspe-
psia d ou t ras moléstias intostin»es são trt ladas com a Mu^ncfiia Viulilu d e <âra-

^ de ellica* acção eatoraachica, apeiit ivu e levemente laxativa. Vido o prospecto 
* explicativo. 

flfrpfalli« e todas a s suas manifestações dar throsas , escrophulosas , cancerosas e rheumaticas 
• s i e radica lmente curadas com o i . i o o r He T l b a l i i » o u M n U a i m * r i l h a , de Grana-

do, poderoso e acreditado depura t ivo do sangue e res taurador da s aúde . Vide o prospecto 
des te impor tan te med ic -men to . 

T u b é r c u l o « * p u l m o n a r incipiente, chloro- «nemia, lymphntismo, rachi t ismo, debilidade ; 
são convenientemente trata-los com o V i t a h o r c c o o N t U u i t i t f t d c q u i n a . c a r u e . 
I f i e t e - p M a M p l i a t o dm f a l e p e p s i n » ; l y c t o r i n a d t k . do pharmaCcutico G r a n a d o ; 
prai tarado de Uida a conli nça pelas prm.riodados nifdicamct . losas dos substancias da 
SM.« e sce l l fo to fórmula Par« melhor spn ciaçlo dos convalescentes e a lquebrados das 
forças , v ido o pmspecto explicativo 

I V e u r a f t e n i a . t o n n a n e r v i i N U , depress«".-« musculares q u e sejam por vi^i l ias , t rabalhos in-
te l lec tua ls ou excessos ; kâo conveniftntoi.ieute tratados com o V i n h o d e n o r . d e k o -
l a , d e Ó r u u a d o , (nedicaç.lo tónica ? reconsti tuinte, muito pre-ennisada para reguiari 
sar «s per u rbaçõas d^ coraçflo e intest loaca ; tomando-se um calice au tos ou depoia das 
refeições. 

By«l*epMla a ton iea , gastralgin e ou t res sotVrimentos dos or^*ms digest ivos e in tes t ina is ; 
s5o per fe i t amentá t rcUdos com o B J I x í r d o n o x d e k o l a , «lo p l i a r a t u c e u l i r o 
« ^ u H M d o , cu j a acção tónica, nu t r i t iva , eupéptica, aperitiva e «s t imulan t " consti tuem 
valiosos e l ementos therapeuHeis p«ra os c.asos Indicndos « precioso exci tante das func-
çjfos vi tses ; tomando se u m calico ante* «u depois das refeições. 

Kaefn t l amo da I n f a n d a , chlí»ro-aueuiico, cnfra( |ueiúmento pulmonar o por velhice ; re-
*' CMl)Ufinila-ãO com vxntagem o V i n h o 1 r a p h O M i i h a t a d » , d o p i u i r m a c e u t i f l o 

G r a n a d a , cu j a bust- ó * reunião dos me hores phnsphatos, cons t i tu indo um poderoso 
^ ^ a l imento e rgue r a vitalised • do O»H nismo e de grande auxilio para AS pessoas que 

a m a m m j U j t n ^ Ü É ' " u m t ' " 1 ' " ' r e r e K Õ c s . 
^ - q ^ B B r f l ^ W t ^ T V o « r a n a d o , . a r u a P r i m t l r o d j . ^ O j r r n 

n , t 4 — u t o di» J a o f t r o é vanta josamente conhecido «ta selcccn^.jfpTTt?.^?. 
mêdic« e do publico; p o r t . - n K it ex-eri .-n ia dos onlcrmos ou dc q u e m os tivoi a sen 
cargo, co >fi»mos «s n»»»s.>- prep» ados i>h »rmacouti '-os, approvados pela Inspeotoria (ic-
ral do ÍIvKieue. á v e n d a e m t«»<«u» i»A«i. phuruiaciaN. 

DEPOSITO: 3 1 - 3 p . 
R u a S f t a t p c c i i a l K i o i i -

É o q u o se rv iu p a r a as o x p e r i e n c i á s f e i t a s nos sote g r a ú d o s h o s p i t a e s de Par iz cou t r a a s CONSTIPAÇÕES, ' 
I a s B R Ü N G H I T E S , a A S T U M A , O S C A T A R R I I O S d o s ÜRONCII IOS e d a B K X I Q A , a s A P F B C Ç Õ E S d a P E L L E O O E C Z E M A . ( 
" Por s u a composiçüo, o G o u d r o n G u y o t pa r t i c ipa d a s proprie<iàdoB úuAj/m de Vicky, s e n d o no e u t a u t o . 
Í m a i s tonico. É a r a z ã o p o r q u e é de u m a notáve l eff icacia c o n t r a as MOLÉSTIAS DO KSTOMAGO. Gomo todos 
% s a b e m , ó do a lca t rão med ic ina l q u e se t i ram os m a i s e f í icazes p r inen j io s a n t i s e p t i c o s ; eis p o r q u e I 

d u r a n t e os lor tes calores e q u a n d o g r a s s a q u a l q u e r e p i d e m i a , o A l c a t r ã o d e G u y o t é u m a beb ido ( 
" p r e se rva t i va o h y g i e n i c a q u e re f resca e puri l ica o s a n g u e . As C a p s u l a s d e G u y o t nôc sáo m a i s do t 
) q u e o A l c a t r ã o d e G u y o i pu ro , n o es t ado solido. 
| a É de e s p e r a r qua e s t a p r e p a r a ç ã o s e j a , om breve, u n i v e r s a l m e n t e adop tada .» ProfíUflrlAZIN.ndieo do Hospital S.Lotz, eia Pnix. ' 

Í Recuse se. como sendo falslfícação.qualquer frasco de Alcatrio de Rnyot (Licor ou Capsulas) que nio leve o endereço : 10, rua Jacob, Pari*. ( 
— •.! ••• •• I..—!•• ••• !•••••• •• •! m ii • — i r •m^ m^m^ w . » . ' m i : w 

D r o g a r i a B a r u e l & C . 
d u r o , n . 2 

ÉXMXXXXXXXXX;^ 

3 P a . s t i l i i a s 
U E 

GÜAIAGO COMPOSTAS 
D * 

Sohaom&an & Milsiner 
| Especifico contra a iDilammnção iJa g a r g a n t a [ ang ina laryngi te] 

DENTINA 
Excellente re inedio c o n t r a a» d ô r e s de duntes . 

A ' v e n d a e m t o d a s mu d m g a r l w e n a u p h n r m a r l a n 

f f e J B l R D « « 

Tesouras Mechanicas 
AMERICANAS 

Com e s t a i macli inas, qua lque r pegsôa 
pôde aparar com perfeição o» c a b r i t o » e a 
t a r i f e , «m diverso« t a m a n h o s . S&o indis-

Kinsaveis em local idades do inter ior do Ea-
do , o n d e n&o ha ja BARBEIROS. 

A C A S A 2 f Œ F S S $ ï ï 
x •. t-
a c a b a dfi recelwr d i rec tamente grande q u a n -
t idade , d a n a . i , 2. 0, IH), assim como 
JÓolM p a r a a» mesmas . 

Far-ae-á dî t leronça de 20 por cento para 
« a z i a 
*f 11.- . 

N À 

C A S A H U S S O N 
R u a d e S . B e n t o , 3 4 

13—3 

A Ifonm lie Castro & Madeira 

m 

AOS SEUS AKIAVEIS FREGÜEZES 
D a l o t a r i a U e É e f l c e n t e , e x t r a h i d a a m 8 d o c o r r e n t e , r o t p a g o o n , 

8 1 3 1 D r e m l á d o c o m a i o w m a d e 4 : l ) 0 n $ 0 0 0 , . d a 2 » d a p r i m e i r a l o t e r i a 
W M f t S n " Mioel r t . ao ar . B a a l l i o R i b e i r o d a Goata, m o r a d o r e m B r a -

U m q u e v t r , é a C A S A . L O T B R I C A < j u e v e n d e « A r t e s g r a n d e s , 
i d a u u a J l n s l p t e r l í « . 0 p r o p r i e t á r i o , K r a n c l a o o T e i x e i r a , m a n d a 

p a » a p o n t a . S o a d m i t t e t r i b o f e a . ; c o m a m o s q u e a r i a d a l $ W ) 0 

l * ) ^ » " o T « í U M L o t e í i c a e ' m a 20 do c o r r e n U . M:OOOS<XK>.da 
IUIO, áa » horaa dX tarde. 

reo áo Rosariot 2-A 
* * • P a r a a a a 3 — Î 

SILVA ARAUJO & C. 
cosi 

GRANDE FAB ICA 
D E 

Productos chimicos e pharmaceuticos 
RUA 0. ANNA NERY. N. 153 

( K S T A Ç A O D O R O C H A ) 

K l A O E M A I I Ç O , 1 E 3 

; RIO DE JANEIRO 
^ ò A s i d e r a v e l s t o c k » 

Wlnho d«M Ire» quinas 
IN G E S TA 

Alimento completo para roparar as forças» par« uno do convalescentes o senhoras gra-
vidas e util as cr ianças, facil i tando a dentição e empregado com vantagem s a s mèlestias do 
poito, lymphatismo, rauhit isuio, preferível à s s u a s similares. 

Aftiun Ing losa Silva Araujo 
Excollente preparado touico, ant i - fehr i fugo e reparador das forças, é a de maior consumo 

Alcatrão de Silva Araujo 
Constituo uma bebida muito hygienica o sobretudo d«ve-se fa to r uso na época das epide-

mias ; o tem alcançado os maiores elogios da parlo do corpo medico do Brasil , e dahi a sua 
acccitacfio pelo seu j u s t o valor nos hospi taes civis e militares. A - s a a concentração permlUe 
app l i ca l -oem todos os usos internos e es te rnos , o hoje vendida em todo o Bras i l . 

Magaes ia fluida de Silva A r a u j e 
Preferível a todas a s outras pelo seu enorme consumo. 

U n h e car rap icho S a n t a Helena 
Para a radical cura d e moléstias do flgado, a lbuminur ias , inilaro mações da bexiga • ne-

pbr l tes . 
ELIXIR DENTIFRÍCIO J 

Prevontlvo da corie e conservador da hygicne da bocca, r e f rescan te eto. 

T Í S I C A 
Usae do vinho reconst i tuinte , licor de alcatrão, vinho iodo tannico-phosphatado, xarop 

do café, iodo-tannico etc 
S o l t l ç O e M 

Solução de ant ipyr lna Silva Araujo . 
Soluç.lo de bromure to do e s t rondo Silva Arau jo . 
Solução do bromureto de potássio Silva Araujo . 
Solução do bromure to dc sodio Silva Araujo . 
Solução chlorhycirica Silva Araujo. 
Solução de hyppura to de cálcio Sil»a Arau jo 
Solução do hyppura to de lilhio Silva Arau jo . 
Soluçlo iodo-tnniua Silva Araujo . 
Solução de iodureto de estronr.io Silva Arauio . 
Solução nurinnl dc iodo-ferro , para xarope Dupasquior , ICO g r a m m a s . 
Solução de ioduroto de po t rwio Silva A m u j o . 
Solução de ioduroto dc sodio Silva Araujo . 
Solução poh bramada Silva Araujo. 

S a b o n e t e s 
1)e alcatrão, de a lca t rão e araroba, sulphorosos ; naplitol, ralol, subl imado alface, sulpho-

phenico. amêndoas a m a r g a s , salicylico, bórax; pbenico, cóco, i c ldo borico, creol iua, glyceri-
na, lelithyal e subl imado. 

t f t a l i u o liquido dc I lebra , dito dito idem, sabão verde. 

V i n h o d e q u i u n , c u l u n i b a e a b M y n t h i o 
O rápido o consl&ute cousuino q u e t t m tido esto propjrado pelas poesoripções do grande 

n u m e r o de facultativos, é a melhor o mais convcnionto prova de sua ellicacia nos casos em 
que ha indicação de fornecer ao doente um medicamento tonl -carmluat lvo , de eÕfoite in-
contes tado. 

V i n h a d o q u & n i u i n 
K' empregado como tonico o preservativo das febres. Aconselhado con t ra as febres in-

termil teutes e rebeldes . Preparado segundo a fórmula de Lubarraque e aconselhado nos mes-
mos casos. ... n< 

Vinho reconit t i tulate . de qu ina , c a r n e e lueto phouphuto de cal 
Foi esto o pr imeiro preparado com esta composição, q u e a p p a r e c e u em 1872, • apesar de 

outros m»is ou menos s imilares que foram apparecendo, «5o o supp lan t a r am. 
Touico rcconutttuiut .- , verdadeiro a l imento medicamentoso, r eúne todos os elemen-

tos quo o recommendaii i om todos os casos em uue o médico terA necessidade^ de rogeneiur o 
o rgan ismo de S"ti doeuto , respeitando a f ragi l idade do estomago 

A sua ihdiCjçio lmp»e-so na tubérculo«^, seu URO «Itanaento vantajoso na «hloro-
aneni l», tão Irequentea entr^ nós, onde elle e de um auxilio euo rme , p o r q u e paapa o t ra-
balho do estômago e forucce-lhe ptlncipios fac i lmente assiinilav^is. 

Na cuchexla, no racblti*4mo, nas escrophulas. em todos os casos em que houver ne-
cessidade do uma reparação fácil e prompt& do organismo, é elle de g rande p ro t a i t a . 

V l n l i o S i l v a A r a u j o 

lodo- tanntco pkoupbatado. Pe r fe i t amente dosado, este p reparado substitua vanta-
josamente o oleo de fígado do baca lhau . E ' u m reconsti tuitVt qu? favorece o appetite a esti-
mula as funcçôes do apparelho digestivo. 

Agradava! ao p a l a d a r , pôde prestar o s m a i e r t s serviços e corresponde a numerosas indloa-
; thero " — " — — 

Sitio a venda 
Vendo-se, por p reço modico, u m 

sitio a trea léguas de Jacarehy; n o 
bair ro do Varadouro , cora magnif i -
co logar p a r a morad ia , bôas a g u a -
das , ter renos ler t i l iselmos e própr ios 
p a r a café. comple tamente l ivres de 
geada, todo oober to de mat ta vir-
gem e cons tando de 60 a lque i res , 
mais ou mnnos , d e p lan t io de mi -
lho. Quem p re t ende r diri ja-ae, e m 
Jacarehy , a Joaqu im Manoel d e An-
d rade , q u e está habi l i tado a d a r 
completa informação a respeito, ou 
aos propr ie tár ios nos me«mos te r re 
nos , Fonseca, Brags Sant 'Anna & C., 
n o Itio de Janei ro , rua Theophilo 
Ottoni, 67. 30—8 

Professora íranceza 
Uma s e n h o r a f ranceza. séri», com 

experieni;:u de 16 a c n o x . habil i tada 
para ens iuar f ranc^z, ingiez, no-
ções de aüt mão , his tor ia , geogra-
phia, l i tUra tu ra . p iano etc., apre-
sen tando excellentes referencias , es-
t i p r o c u r a n d o u m e m p r e g o em casa 
de bóa familio, na cidade. Quem 
precisar, d i r i j a cartas a P. D.. 74. 
roa dos Gusmõeg. 5—2 

C O M P A M H I A 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO SUL 

O PAQGKTK 

TODOS 

SANDALO 
[BRETONNEAUf 

M a r a v i l h o s o * c f f e i t o a ^ , 

fc^'MOItS^ 

affecções, lendo por causa á fraqueza geral e a n » m i a . 
V i n h o d a « I r e * q a l n n a p b o n p h o c a l e a r e a 

A g u a d e flôr d e l a r a n g e l r a , consarva-se com o aroma na tura l peio cuidada com qua 
é dist i l lada. 

E l i x i r « » 
Carminat ivo, pa r a dues tôes didlceis, dóres de cabeça, ver t igens , ao masme 

tempo, tonico e exci tante . Dentifrício, cont ra carie dus dentes , super ior aos ext rangai ras . 
Bupeptsco, loni-digostivo. Ferropyrina, heinoslatico o auti-uevralglco. Galactageno. fazenda 
a u g m e n t e r o leite das senhoras que o tnamentam. Hnmaineiis » i rg in ipa , hemostatica ads t r in-
gente . Kola, eupept ico, augmeutando a secreçá» dos succos gást r icos . Papa l a s , deliaiosa l i -
cor de mesa, procurado por todas as senhora« co.no poderoso e agradav«l digesliv«. Pepsina a 
Vieiríno, o victorloso suecedaneo das ,preparações extrangeiras q u è t raaardio rotulo .de tônicas 
o digestivas, sem produzi rem resultado, tornando os doentes mais desan imados e descrentes, a 
que n i o succede com o nosso preparado. Peptoiia. nutri t iva mu i to s a u ^ v e l . Hjpna lger lco , 
para fazer cessar as dôres , produzir somno, e superior ao Chroraf. cu ja a c ç l o é l imitada. 

E x t r a c t o s fluidos e m o l l e a . cérca de f>()o etpecies de fo lhas , sementes , raizea a tada 
a planta sâcca ou verde , conservando-se inaititravel iudeiinidainenta. 

D KA O E A S — d e h e m o g l o b i n a s o l ú v e l , d e S l l v * A i r n u j p a reparador doa globo-
los do sangue, para anemia , cnloroáe e enf raquec imento geral , a i o "pfovoeando p r l s i a de 
ventre. * 

F a p a l n a p u r a . o digestivo e,nergico, mais activo uue a peps ina , dissolvendo a i matar ias 
azotadas, independente da presençé de u m auido ou de algum alcal ino. 

P e p t o n a s o i l d a , premiada etn exposições nacionaei e ext rangeiraa , fabricada especlal-
mente por nosso sócio Francisco JHanoel da Silva Araujo. 

P ó d e c a r n e , consti tuo este medicamento um alimento de riÇneza incomparável a de di -
gestibilidade s u p e r i o r á polpa de carne crúa , .de gosto e aspecto a g r a d a v e l , devenda aer a al i-
mento por oxccllencio preferível a todos q u e t iverem o estenisgo en f raquecldo e digira mal . 

< 4 h e y , o licor dos Inglezes ; El ixir de rbuibarbo , da Silva Ar a uJo , laxat ivo estomachice, 
excitante • 

V i a i i o i o d o t a n n i c o p h o s p h a t a d o (succedaneo do oleo de flgado de bacalháult sa-
bre fôrma agradavcl ao paladar, encerrra os prjncipios medicamentosos contidos no «loa de fl-
gado de bacalhâo, q u e ó repugnado pelos doente« ; acanstdhado B«s própr ias molastias nas 
quaes seja empregado o de ligado de bacalhau, 

Q u i n a S i l v a A r a u j o (succedaneo do qulua Laroche), elixir composto das qu ina s rubra , 
amarella e grisea. , 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e S i l v a A r a u j o , medicamento e a l imento reparador daa forças, 
preparado que ô hoje universalmente conhecido : IS annos de .suocesso. 

G r ã o » d e s a ü d e S i l v a A r a u j o , empregados nos mesmos casos q u e os Gr los d e s a ó d e 
Frank . 

u r a s e n s d e o a s c a r a a « a g r a a a s d e S U v a A r a u j o , verdadeiro espoelfluo de cons* 
t ipaç io habi tual . T o n i c o .Silva A r a u j o 

( L o ç ã o a n t i s o p t i c a ) E x n e H e A t f i ^ Q o n t r a a oaqi>A e q u é d a d o s o a b e l l o s . -
cbtiiih graves, ilk» d i m s r . s p^rturbaçoerf orgânicas, 99 o-bel los perdem o á r t pigioenta, 
i-He lanuginoáos, cacheticos c cabem sob a influencio da al teração dos follicules pilosos 1 

—Na-
tor 

ata-
cados qor parasi tas vegetae», na t i j ç n a . h e r p e ç o p t o r l a a i s 

A a l o p e c i a é devida a estas cousas. O Tauico S i l v a A r a u J o contém as substancias 
ee»*da 

A a l o p e c i — — - r — _ . 
medicamentosas propr ia para combater aqaolles m a i e y fortab . 
(ruindo a c a s p r » , a r ras tando os deposito» resul tados tia tran«pir«ç5a quo prodqf Hey« «tfpUtt« 
destruidores do cobel lo, limpa-os, rest i tue-lhes o brilho e òvita " 

a o couro cabelludo, de|< 

Com o T p p i & o P41va A r a y j o a p r e s e n u r p u s qm prod^cm t-olisubsian(.tando todos as in-
gredientes ompregados nU boje para h . r ta le tor u cal,e|IO, « |es |ruU s caspa c ouVtas para i i tas 
quo perseguem 0 couro cabelludo. 

l i n h o s d e c a ] A c ò n t M s l o s 

Aprovei tando as proprledodes medlc lnaes do V i n h o d e c a j ú , fizemos os diversos com-
postos abaixa, cu jos elementos são demais conhecidos e exper imentados , para que noa dispen-
semos de fazer o his tér ico de cada u m . 

V i n h o d e c a i á — a r s é n i o phospho-calcareo. , 
' * — — 1 hosnho-calcareo. 

V i n h o d e c a i á — a r s é n i o phospli 
V t a f r Q d * c a j ú — u u l n a phosnho-
V i n h o d à ô a j ú — i U f t - q q i u a è » , . 
V i n h o d e o a j a i - FerruginQsq. 

V i n h o s d e j u r u l n ha e v l n l i o 4 « j u r u l ^ o b a f e r r a ^ l i 
dan i ru l a tum) , Ornada aa priaelpfte 

- j - — - , J ane i ro , e pódc-se asseverar que 
sua appl icH>4 M aptualr.-,eut« cpuslunto e diurl* em variadas p e r t u r b a ç õ e s d o a p p s r e -
l h o d i g e s t i v o , principalinenle nas a f f e c ç ã e o c h r o n i c a » d o flgado, na cachexia palu-
J . . . . I ,k.«u Inlfirmiliiiiilaa itln 

4 « j a p i 
( i« | j i»um t 
no Riu de . 

A julU rnpouçlo tliwípciitlci da jnrubrli, 
en) Pernatjibuco, Toi immeilulanicnle conttw-ida tio 

ippllcàfrlto ti ai.ti.ü|[.,.?ir.K rr.nalaulü e dia 
__> dlgHtlvo, prlaclpalineitlo uait atíTec^ „ _ _ 

dou, uai Mm'» UÚerratiwiitea eto 
0 fllt« cretiMttequa v.me vinbo UtfbliUdo, naranle a ctr rtfia de »na aeflo reunida * f i . 

eiUdado com (IV t tolerado pelo dojuKi e • aua duradoura r«turr<a(io. 
'' V i n h o d e pyrt»pfaoH|that* d e f e r r a e f a l i a R l y o e r l a a d o 
K.tp Vinho routie aa propriodadoa rocotiatltulntea da QUIUA, do Varro e da Glyoari-

na. o que • toma um medicamento nouvel, que reilaura ai força, doa oonvaleacwtoa • da» 
criaucaa de cotitUuivio fraca. 

Aronaelltado na ctaloroae, anemia , chloro-anaiula . oaotaezla pa ludoia , 
oropltullamo, dlt .rrhôas rebeldea, nevrosea , febrau iilennlUrnU'1 eent t*doa aa mo* 
laatla» em qua a« Indica o uso do ferru o da qolna 

Negocio á venda 
Na florescente cidade do Espir i to 

Santo do Pinhal , vende-se um ne-
gocio de seccos e mo lhados e fa-
zendas, em u m do3 melhores p o n -
tos desta c idade, bem af reguezado 
e so r t ido . A casa tem b o n s com-
m o d o s pa ra famíl ia ; as condições 
nilo d e s a g r a d a r ã o ao c o m p r a d o r 
Para mais informações , na redac-
ção da «Cidade d o P inha l i . 6—S 

! Collegio Soterodos Reis 
CAMPINAS 

Acha-se aber ta a matricula para o a n - [ 
I no lectivo de 1BU7. ' 

Corpo uocente completo e preparado. 
O prospacto o informações, na s e c r e - ( 

taria do CoHegio, á rua General Car- [ 
noiro, 112. 

O DIRBCTOR 
| 5—5 J o ã o P e d r o C o i m b r a 

Typographos 
Precisa se de bons , tau to p a r a li-

nhas cheias, c o m o para ob ras , n<> 
lypograph ia Henaies Ir mito», rui-
Caixa d'Agua, 1-C. 3 - 3 

Attençào 
Antonio Simões, que t inha casa 

de peusão n a r u a do Santa Thore-
za. n . 1, sob rado , d i par te a aeu» 
amigos e f reguezes que m u d o u pa-
ra a rua Quint ino Bocayuva, n. 14, 
sobrado , onde tem um especial co-
zinheiro fazendo sempre còmidas 
var iadas , e tendo bons v inqos ver-
des e maduros , v indos di rectamen-
te de Por tugal a mais beb idas ; se 
r ecommenda ao respeitável com-
mercio para q u e f r equen te sua ca-
sa para t o m a r e m pensão. Dispõe 
de a lguns q u a r t o s are jados , oom 
janel las pa ra a rua . Tumbem for-
nece comidas para fõra, s e r v i n d o 
bem, a p reços mcdicos , a s s im co-
m o t a m b é m prepa ra j a n t a r e s para 
aún iversa r ios e casamentos , com 
prompt idão e asseio. (até 4) 

SANTOS 
ent rado n o dia 16 do corrente , sa-

h i r i para 
P a r a a a g n á 

A n t o n i n a 
S . F r a n c i g c o 

ftlorlanoaoHa 
H i e 6 r a a d e 

P e l o t a » 
e M o n t e v i d e o 

Recebe ca rga em transi to p a r a 
Pelotas e Por to Alogre. 

J . F . S o a r e s 
R u a D r . C o e k r a n e , n . 1 

T R A P I C H E - « S P E R A N Ç A 
Só se rão recebidos os de spachos 

para c a r g a s * « n c o m m e n d a s até i 
vespers a a skhidfc d o p a q u e t e 

b u agencia r a i publ ica , pa r a e o n h e o l a e e -
U doa Interessados, que aa roefamaedea, par 
avaria» « a falta», de«eoi aer apre ien tadaa por 
eaerlpta a eata agencia, dent ro d o p r a a » de I 
dia», oontadoB daquet le era qua t e r m i n a r a 
daaearga do reipecilTO paquete (elaaaula 10* 
daa oonheelmentoa da Companhia) . Te rminado 
aal« p r a i a , a e a b u m a r e c l a m a ^ « l e r á a t taa-

paquete (clausula 10* 

U * T 4 • v k a l t e t r « 
Oa oaqoetea deata Companhia pa r t em d» 

U a da J a n e i r a na» d la i 1% B, 15 a B da o» 
la ma». 

O da 1* toca em Santoa, Paranaguá , Anto-
nina, 8 . Franc isco , Des ter ro ,Rio Grande , Pa-
la ta l a HonteTldéo. 

O de 8, e m Santoa, Pa ranaguá , Uaaterra 
t i a - u r a n d e , Pelotas i Porto Alegre. 

O de IS, no i moatnoi po r t a i em q u e taea a 
da dia I a . 

O do dia H , em Santos, Cananía , Iguapé, 
Paranaguá , Antonina, 8 P r a n d a o o , I t a l ab , 
Basterra . a i » - G r a n d e . Pelotas a M o o t e . i d « . 

ÜALA REAL. IlfGlEZi 

Lê-se no (Apostolo» 
r E B H E S F E B H G ü 

Quaai todas a s febres são prove-
n ien tes daa g r a n d e s const ipações , 
defluxo e inf luenza, como dôres por 
todo o c o r p o e mal es tar gera l . 0 
remedio cfflcaz e sem dieta são as 
«Pilulas sudoríficas», de Luiz Car 
los, porq » a l é m de sudoríf icas , 
são d iuré t icas e evitam 8 aour ia 
q u e é o i n c o m m o d o mais g r v e 
São conhec idas estas pilulas, gge 
se venrlem na Drogaria l l a t tos & 
C.. r u a Sete de Setembro, n. 45, 
Itio de Jane i ro ; em S. Paulo, na 
caaa Lebre, I rmão & Mello; na dro-
garia da Companhia de Drogas do 
Entado de S . Paulo • cm Piracicaba, 
na Pharmacia Popular , 

NI»' Sim Hiri)ilieo Compup 
M a h i d a a p a r a • E u r o p a 

| » M 1 A . . . « r n 3 d e f e v e r e i r o 
LIGCMA . . e m ( 7 > » 
OSISSA , , e m i l * » 

e P A o e m I N G L U 

ORISSA 
esperado d o Rio da P r a t a , n o dia 
20 d e j ane i ro , s a h i r i para 
L i s M a 

V i g o 
L a P a l l l e e 

e L i v e r p o o l 
depois da Indispensável d e m o r a . 

Lava passageiros de pr ln tdl ra , se-
g u n d a e terceira olassa. 

0 PAQCSTI 1NGLKZ 
X a r o p e s — D i v e r s i d a d e c o n s i d e r a r e i l «a I I 
>—21—tO • tö—»—HS—10 

O P1QD1TS 

NILE 
»ahlrá do Bt.> d e J a n e i r o pa ra 
M o a l h a a i p l o i i com escalas pe l a 
K a h l a , P e r n a m b u c o , L I * b í a , 1 Í -
« o e C h e r b o n r * , em,27 do cor-
rente. 

O PAQUETE 

E b r o 
esperado do Rio da Prata i m 31 d o 
cor ren te , sahirá de Santo» pa ra o 
R i o d e J a n e i r o . K a h l a , M a e e l d , 
P e r n a m b u c o , LINIMVH, V i g o e 
M o u l h a m p t o n , depois da ind i spen-
sável d e m o r a . 

Para pas sagens e mais i n fo rma-
ções, oom os a g e n t e s — r O M P A -
« H I A L U P T O N , r u a de S. Bento. 
I I . S. Paolo . 

AS VIRTUOSAS AGUAS 
D E 

Depositários no Estado de S. Paolo 
AS F U I S I A N 

Roberto Levinger—Riia do Gommercio, 26 
Baruel & C.—Rsa Marechal Deodoro, 2 

8 . Paulo (6«, d o m . , 41) 

M A R O F U m M O T T I 
DOS 

I r m ã o s R a m m o t t i 
D E M I L Ã O 

O AMAllO FELSINA RAMAZZUTTI t an to favo . 
tom e n c o n t r a d o n o publ ico pelas suas excel lentes 
qua l idades , é r e c o m m e u d a d o aos que so f f r em d o 
es tomago e d e difflcii d iges tão . 

Este Iioor, pe ias suas qua l idades tónicas , c o m -
posto n a base de subs tanc ias vegot ies, é m u i t o re-
c o m m e u d a d o c o m o a beb ida m a i s gostosa ao pala-
da r e m a i s ind icada c o m o aper i t ivo . 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PSL0 

Estado de São Paulo 
DOIIM DEL IDGNÂIO 

40, Rua São Joãof 40 
S & O P A U L O 

Navigazione Generale Italiana 
Societá-Reunite Florio î Rubattino 

0 CB*SDE E MAGNIFICO VAPOR 

M A N I L L A 
Iiluminado a luz electrica 

Esperado c m Santos até 30 do corrente , sah i rà depois da i n d i s p o n í v e l 
d e m o r a , p a r a ^ ' 

M o n t e v i d ó o e B u e n o s - A i r e s 
Todos os vapores da Companh ia , com dest ino para O n o v a e Ji^nr, 

les recebem p a s s a g u r o s para Marselha, Harceloua, Alc iaudr ia tt 
Said etc. . com t r a n s b o r d o cm Gentiva. " a u Q n a - ' o r ' o 

Os preços d a s passagens para Nápoles e m clns.^ dis t incta f 2 -
nova.C n a ° ' fiU*m,n,° s c b r e 0 8 P ' « f ° » est»belecidos é m Ú 

Kong"etc . etc'. ^ ^ ^ ? ü ° m b a y ' ^ d o ^ 
l-ara pa s sagens e ma i s informações , c o m o* agen tes . « m S Paulo 

J O Ã O B R I C C Q L A & C. 
JEi f f i TO^ffiMIBJR.©, & € > 

Em Santos, com 

A. FIORITA & C. 
PRAÇA DA R E P U B L I C A 2 9 

EMPRESA 
ESPERANÇA MARÍTIMA 

o PACFUKTB 

União 
e n t r a d o n o d-« In d o oorrente , 

sah i ra para 
R l a - f i r a n d e e 

P o r t e - A l e g r e 

0 PAQUETE 

Industrial 
espe rado do Itio. jmliiià pa ra 
D e a t e r r o 

' " * a> L a g u n a 

Passagens , valores e m a i s in for -
m a ; S e s r a o caoriptorio, A 

Vtm 4a'B«pubUoft, &. 8 
Í S O Í I U U O 

ROSA JÚNIOR A|C. 
AGENTES 

Ur^iWuMbe Dirapfsikif 

S à a P a n t o A g e a t a r 
u u 

RIO, BADIA) LISBOA. Í BAMBÜfiGO 

Collegio Azevedo S o a r e s ) ' 
INTERNATO E EXTERNATO 

MS 

Instpuoção p r i m a r i a e aecund« 
DiRiomo roa 

J o a q u i m J o a ò cie A z e v e d o M a a r e a 
LESTS n t SSXTA QADKIRA (HATU(NATICA) DA SICOtA HO] 

Ladeira do Porto lierai, a 
I t a l i a * «'allritu I rally I 

S. PAULO 
Bale 

IHHi>, oode 
balho « «irrlfir 

Reaberto ha)« aok a matna dlraeçlo, com o MU protraiu tua ampliada; 
BMI i l a i o mali mlnuulaio calditilo na aduravfia pbyalca, moral a Intellecli ' 
i i a a i caatlnuir inrrprer a honrou conhança que lhe Km aldo prodl«al 
*f faulllai, 

m «aalrlcalaa aaham-ia ab« 

y * . rl' í>; í lí' 

collflflo, fundada em IW0, na cidade da Amparo a (ramferldo pais •• 
fnrirrionou par multaa annoa, canquiataD a confiança publias à farft i 
srlSclai eilremoa. 

I «eu programma ampliada e t 
•Ica, moral a Intellectual 4e • 
he Um aldo prodlgallaad» p, 

''"luÀotw 

u r e n a n a 
asperado d a l u r o p a , n o d i a I» d í 
j ane i ro , s a h M ' » a r a ..i 
• M I « « U S * _ 

P a a t a A r e a a a 
• V a l p a r a i s o 

d e b o l s d a ind ispensáve l d e m o r a . 
&ita paquete n c e b e passageiros 

para ^ M o da Prst«. 

Vinho d a v m e M fo rnec ido grat is 
aos p a s s a g e l r i V d« t o d " " clas-

" o s p a q u e t e s d^ l í 1 « l l n h « 
minados • lux e i to 

ouira? i n " î î S ç f t ; , r ! S 8 m 

Ä c.,\«í 

sahirâ de San to , n o d ia 8 de f eve r , ro. e do Bio d â J a n e i r o , n o dia 10 
d o megjí o, paya 

. J ÊIEÍÍO Â. ffi ÍSAJPOJUaS 
l evando p a s s a g e i r o s p a r . Marselha e B a í ( ^ a com t r a n s b o r d o em 

Pasço — p a r a Génova e ; apoies , r s . O O X O A O 
Para p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m u v ô e , . com o T a g e n t e s , " e m g P a u l ( > 

B R I C C O L A A F E N I L I 

I ^ i o r U t e i ó c O -
^PgtçtiUbtpBbtfp^ao 

LA VELOGE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

CEx-titirUno-Cattlf) 
ICOMM. ItlVKBA 

Sshl râ d o n io j de J a n e i r ^ n o d l a ^ d e j « e i r o , d i r ec t amen te pa ra 

Viagemído Rio dé l i be i r f t a t ^ ^ o v a 8 m 1 4 d l a i | 

OjPAQHETK ~ 

ALAGRÍTA' 
Sal i l r tãde Santos , n o dia 2S d T J a a e T r o ^ a r a 

C a a a a a . I . t l b l a a V I 
S a h i r á d e S a n t o s n o d i a 1 0 d e f e v e r e i r o « 

1 2 d o m e s m o , p a r a O e a o v a e W a n o l e a . 
P e r n a m b u e o r - — > 

R I Q 
H l f l / 

* d o ß i o d e / f . n e í r n , 
o l«« , oom escair , pe la B 

i AÜiríTK 

C a p i t u V n t C K 
s a h i r á , n o d ia 20 d e j a n e i r o , p á r a k 
U t o 

V i t t o r i a t . 
B a h i a 

Todos M 
M a a o Ul i 

• • • • f t i « « * 1 
l l o t t c a d a m • 

H s a k a s g t 

dos A I t u 

Todos estes p a q u e t e s l evam 
os para a s ilhas d o s A { 6 , » . , 

ira passagem fi mais i n f o r m a 

y ioh iS iow A Ó 
ú - A , U B W ) " " i Ä ^ r i s c ü ; í - 4 

Sahirá do Rio de Janeiro uo dia til 
de fevere i ro p a r a M a a t « i 

Â-IBiÍSTSíí5^»1 
. . . W S l t H a f . k . M . u m i r n l 

a iordo noa lualhorãa »1 
Ma lalaa da Juntar com 
la com commualoaela 

aoommodadoa am quarto* aapatoau a dam w 
aandoaa lenhorea auouimodaiíai em n . . n . , m„n 

neUelrloa. O v . 

dlHlnell, V aa 
encon-

• S É » -

< cabertarea^c II, 

íofanasria. A Cat« anbla 
lMa> tentam paiaapioada 

eapltaea c 

8 
3 . P A U L O — R u a 


